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À  M aria de Lourdes S ilva  B rito  {in  
mem orían ), sem  e la  não esta ria  v ivo . À  
Jordan Sérg io  S ilva  B rito  {in  m em orían ) 
sem  e le  não m e tom aria  o homem  que 
sou ho je. À  m inha fam ília  M árcia 
C ris tina  D in iz Barros e  Johann Barros 
B rito, sem  e les a m inha v ida  não te ria  
sentido. Por fim , ào meu o rien tador 
C e lso  G esterm eier do  Nascim ento só 
com  a  a juda de le  fo i possíve l a 
conclusão deste  trabalho.



A G R A D E C IM E N TO S

Nas orações os agradecim entos a Deus pe la vida , saúde, fam ília , traba lho, 

aos an jos, aos am igos, não podem  fa lta r, desta form a é  m iste r que eu exponha 

aqui pessoas que tiveram  e  a inda  tem  grande im portância  na m inha v ida , nos 

d iversos setores, no curso, no traba lho , nos esportes, nos estudos, no lazer, en fim  

ten ta re i expo r po r aqui aqueles que  con tribu íram  de alguma m aneira para  me 

tom ar a pessoa que sou hoje.

A  fam ília  certam ente te ria  que v ir, em  prim eiro  lugar, agradeço a m inha mãe 

Maria de Lourdes S ilva  B rito  ( in  m em orían ), que com  m uito  esfo rço  criou quatro  

filhos  sozinha, fostes uma m u lher de  va lo r que fa z  m uita  fa lta  em  m inha v ida  

obrigado po r tudo que  fizeste  po r m im .

A o  meu pa i José Francisco de  B rito  ( in  m em orían ), espero que descanse 

em  paz. Ao meu irm ão Joe lson R icardo S ilva  B rito ( in  m em orían ), v ítim a  da 

in justiça  socia l partiu  m uito  cedo, ob rigado  po r m e de fender em  vá rios  m omentos 

de m inha vida.

À  m inha irm ã M árcia C ris tina  S ilva  B rito  (auá), uma m u lher de gên io  fo rte , 

que venceu todos os obstácu los da  v ida  e  é  um  exemplo de  v itó ria  em  m inha vida, 

obrigado por cu ida r de m im , po r gas ta r sua  mesada para  tira r fo tos do bebê m ais 

fo fo  do mundo -  que e ra  eu -  de a inda m e o rien ta r e  de se preocupar com igo até 

hoje, te  amo muito.

A o  meu irm ão Jordan Sérg io  S ilva  B rito  ( in  m em orían ), desde m uito  cedo 

carregastes nos om bros a responsab ilidade de uma fam ília , quando deverias 

apenas se r o irm ão m ais ve lho, fo s tes  um pai, exem plo de homem , de po lic ia l, que 

ire i me espe lha r etem am ente. Fare i o  possíve l para que os seus filhos  Kennedy, 

K lessío e  Jessica  tenham  a atenção, carinho  e  educação que um  d ia  você me 

proporcionou.

A  m inha m u lher M árcia C ris tina  D in iz  Barros as pa lavras são incapazes de 

descreve r quanto é  maravHhoso v ive r com  você, mas eu vou  ten ta r linda,



in te ligen te , sim pática, m eiga, carinhosa, e  a inda  uma ó tim a cozinhe ira , às vezes 

nem  eu acred ito  que e la  dá conta da  casa, de do is  em pregos, do  filh o  e de m im . É 

a com panheira  que sem pre sonhei ém  te r do meu lado, obrigado por tudo , pe lo 

nosso filh o  Johann Barros B rito, uma criança m aravilhosa que nasceu em  um ia r 

abençoado po r te r a m elhor mãe do  mundo, am o m uito vocês.

Há pessoas que foram  de grande a juda  na form ação de  m inha educação, 

fazendo as vezes de  mãe, a  m adrinha preta  sem  a senhora não se i com o te ria  

sobreviv ido  ao  curso de form ação da PM, a dona Fátim a grande am iga de  m inha 

m ãe lem bro de  ótim os momentos em  sua  casa, a  dona Santa, o nome já  d iz  tudo, 

sem pre d isposta  a  o fe recer um alm oço, ou um  jan ta r. O  Ju rand ir um  craque de  

bo la que, com  quem  se i que vou me espe lha r na m inha nova m issão de  pai, a seu 

M iguel que  me deu a 1a oportun idade de traba lho , a todos vocês m uito  obrigado.

Aque las que considero com o irm ãs, G isefia  uma paciência  sem  igual com  

um  gên io  doce e  am ável ,só e la  p ra  en tender o  gênio  de  m inha irm ã, a Adriana 

que  sem pre esteve d isposta  a m e a judar, com o tam bém  C ristiône, C ristiên ia , 

vocês são  exem plos de pessoas m aravilhosas.

A s  pessoas do ensino m édio no Estadual da P rata , m omentos 

inesquecíve is, Jonábia, Bell, Eutáfia, Luciane, Roberta, Fernanda, Tatiana, A lbery, 

M adson, Fabio, en fim ... A  todos que  aqui não coube c ita r. A  m inha professora de 

português Odete que  abriu  m eus o lhos para  a  im portância  da  educação sou 

e tem am ente  grato . A  Luciana que passou de uma presidente de sa la  cha ta  para 

se  tom a r m inha am iga con fiden te . A  N ilm ara que se  m ostrou um a garota 

m aravilhosa esteve ao meu lado em  m omentos d ifíce is , com o na m orte de  m inha 

mãe, e  sem pre esteve d isposta  a m e ouv ir, sou m uito  g ra to  po r sua am izade e 

m esmo estando longe espero  que possa vo lta r ao  convív io  dos am igos. A  Eíoisa 

que  apesa r de tudo, teve sua parce la  de  con tribu ição  em m inha v ida , tenho 

certeza que  você va i se r m u ito  fe liz  nesta v ida , só  depende de você . E a Shaiene 

m u lher de  fib ra  e  garra  que tenho  m uita  adm iração.



Aqueles que fazem  parte  do meu c id o  de traba lho, G .Pere ira  que m e deu o 

bizu do concurso da PM, a E liabe sem pre d isposto  a a judar, a  lem erson uma 

am izade que leve i para a v ida  pessoal e  se  tom ou meu com padre, a Teodósio  se r 

humano espe tacu la r com panheiro nos esportes e com  quem  com partilho  bons 

m om entos em  m inha v ida , e  espero  poder desfru ta r a inda m a is de  sua presença, 

a  A n ís io  cabra desm ante lado mas que  tem  m inha sim patia , v a i p rec isar m uito de 

m inha a juda para en tra r em  form a. E a  todos os co legas do curso de form ação, 

en tre  e les: Chicó, Charles, M arculino, A ris tó te les, A do le .

A que les am igos da in fância  que a gente a té  esqueceu o tan to  de  tem po que 

já  conhece. Joab meu principa l riva l nos jogos e le trôn icos, é  pabuloso, parece com  

ba toré  e  tem  um monte de  de fe itos, mas encara  os prob lem as com  bom  humor, 

ó tim a com panhia e  um  am igo que  posso con fia r. A  Danie l be lo o  m a io r cara que 

conheço -  quase do is m etros de  a ltu ra  -  m uito  educado e incapaz de expressar um 

pa lavra  que m achuque um am igo, a L ipe que  parecia  m a is com  G asparzinho a 

p rim eira  vez que o  v i de tão  branco, apesar de se r um  “burguês0 é  um cara 

hum ilde de m uito  va lo r e  ó tim a com panhia, a Ja ifton o  “a rtilh e iro ’7 do  racha, is to  se 

e le  tive r em  meu tim e, a Fafínha que  só fa z  co rre r sem  nenhuma habilidade, a 

A driano  que é ó tim o go le iro  e  ins is te  em  jo g a r na linha, en fim  a  todos aqueles que 

estão  presen tes nos m omentos de lazer.

A s  pessoas da un iversidade não poderíam  fa lta r, a  Raim undo, Lid iane, 

Suzarta, Am brosina, Vanessa, Denise, Inácio, ótim os co legas que tive  duran te  o 

curso, a A le x  que é a pessoa que  conheço que  m ais se  orgu lha  em  cursa r 

H istória , a Hallisson Bento pessoa de ótim o cará ter, L iliane  que sem pre estava 

d isposta  a  m e a judar nos traba lhos em  grupo, a  C ris tina  que  apesar de  te r 

conhecido no fin a l do curso m ostrou se r uma pessoa de  m uito  va lo r, m inha fu tura  

co lega de  traba lho, a H ilm aría que  é  unanim idade no quesito  carísm a, não se i 

com o seria  em  meu prim eiro  sem estre  se  não fosse  po r sua a juda, a Denise 

C ris tina  que apesar de te r pago poucas cade iras com  ela , po is cursava ciências 

socia is , é  uma m u lher que tenho  g rande adm iração pe lo  seu ca rá te r e  m aneira de 

en fren ta r a v ida .



Agradeço aos funcioná rios e  professores, em  especia l a A na e  a Rosa que 

sem pre estão d ispostas a so luc iona r os problem as na coordenação, a  iran iison, 

M arinalva, Regina, Jun ior, R enato K iípp, Benjam im , Faustino, A larcon, a C íarindo 

meu prim eiro  p ro fesso r em  an tiga  o rien ta l, a Luciano M endonça, fo i em  sua 

d isc ip lina  que nasceu a idé ia  de traba lha r com  a tem ática  em  questão, e em 

especia l a  Celso G esferm e ier que apesar de  se r um  dos pro fessores que menos 

tive  contato , se  m ostrou m u ito  in teressado e receptivo  para se r meu orientador.

E po r fim  agradeço a  deus que é  o responsável po r todas as conqu istas que 

tive  em  m inha v ida , e a inda as que estão  por v ir.



“Va le  m ilh õ e s  d e  ve ze s  m a is  a  v ida  d e  um  ún ico  s e r  h um ano  do  qu e  todas  

a s  p ro p r ie d a de s  d o  hom em  m a is  r ic o  da  te r ra * (E rnes to  C he  G uevara )

aA  lu ta  a tra vés  da  re s is tê n c ia  é  o  ún ico  in s trum en to  d e  m udan ça  e  re vo lta  

que  o s  p o b re s  têm  a  sua  d is p o s iç ã o '  (  B r ito  Joe rd e rson  Jo h n  s ilva )



R E SU M O

A  econom ia moraf é  um  conceito , usado po r Thompson sobre a população ing lesa 
do  sécu lo  X V IIi, que v isa  a proteção dos m ais pobres em  períodos de escassez, 
Jam es S co tt m oldou este  te rm o dentro  de concepções cam ponesas de d ire ito  a 
te rra  e  ju s tiça  socia l. Da lu ta pe la segurança a lim en ta r às fo rm as de resistência  
destes homens hum ildes, é  exatam ente este  o ob je tivo  cen tra l do meu trabalho. 
A través da aná lise  da liga  cam ponesa de  Sapé, na Paraíba, no ano de  1958, 
percebem os com o se deu a  resistência  in ic ia l, e  a 2a fa se  desta res is tência  com  a 
criação de associações, para isso  investigarem os docum entos que foram  
testem unhas dos acontecim entos, a  exem plo de  jo rna is  da década de  60 que 
fazem  menção às ligas, ao  film e  C ab ra  M a rcado  p a ra  M o rre r  do  d ire to r Eduardo 
Coutinho e  de um DVD de  en trev is ta  M em ória  C am ponesa  a s  L ig a s  cam ponesas  
na  P a ra íba . A lém  disso, m ostrarem os com o este  traba lho  pode se r usado na sala 
de  au la , despertando o  senso  c rítico  do a luno para fa tos  de in justiças no campo, 
esped ficam en te  a  re form a agrária  que necessita  de  uma pressão m a io r da 
sociedade para a ace leração na sua  im plem entação, assim , ten tarem os in c ita r os 
le ito res para a resistência  que  cada um pode fa ze r na sociedade, v isando o bem - 
comum .

Palavras-chave: Econom ia. Resistência . Liga cam ponesa.



A B S TR A C T

The m ora l econom y is a  concept, used by Thompson on the  English popula tion o f 
the  cen tury XV III, tha t seeks the  p ro tection  o f the  m ore poor in periods o f shortage, 
Jam es S co tt m olded th is  te rm  inside o f conceptions rig h t peasants the  earth  and 
socia l ju s tice . O f the  fig h t fo r the  a lim enta ry sa fe ty  to  the  fo rm s o f these humble 
m en's resistance, it  is exactly  th is  the  cen tra l ob jective  o f m y w ork. Through the  
league peasant's o f Sapé ana lysis, in Paraíba, in  the  yea r o f 1958, w e  noticed as 
he gave him  the  in itia l resistance, and to  2nd phase o f th is  resistance w ith  the 
creation  o f associations, fo r tha t w e  w ill investiga te  docum ents tha t w ere  w itness o f 
the  events, to  exam ple o f newspapers o f the  decade o f 60 tha t they  make mention 
to  the  leagues, to  the  Marked film  G oat to  D ie o f m anaging Eduardo C outinho and 
o f a DVD o f in te rv iew  Memory peasants: the  Leagues peasants in Paraíba. 
Besides, w e w ill show  as th is  w ork  it can be used in the  c lass room , waking up the 
s tuden t's  critica l sense fo r fac ts  o f in justices in the  fie ld , spec ifica lly  the  agrarian 
re form  th a t he/she needs a la rge r pressure o f the  socie ty  fo r th e  acce le ra tion , like  
th is , w e w ill try  to  inc ite  the  readers fo r the  resistance th a t each one can do in the 
socie ty, seeking the  well-common.

Key-words: Economy. Resistance. It tie s  peasant.
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1 IN TR O D U Ç Ã O

A questão da te rra  no B rasil data da época da co lon ização, com  a criação 

das cap itan ias hered itárias e do sistem a de sesm arias, que eram  enorm es 

porções de te rras d istribu ídas pela coroa portuguesa, desta form a nascia o 

la tifúnd io  que era basicamente uma propriedade ru ra l de m onocultura e com  

te rras im produtivas exp loradas po r um  único dono. Com  a in trodução da Lei das 

Terras em 1850, os posseiros e os pequenos proprie tá rios teriam  que te r 

reg istrada a te rra  para ga ran tir a posse, com  isso a le i re forçou o poder do 

la tifúnd io  tornando ilega is as posses dos trabalhadores.

A  reform a agrária , segundo o esta tu to  da te rra , é o con junto de m edidas 

que visam  prom over m elhor a d is tribu ição  da te rra , m ediante m odificações no 

regim e de sua posse e uso. A  fim  de a tender aos p rincíp ios de ju s tiça  socia l e 

de aumento da produtividade, que precisa  se r co locado efe tivam ente  em 

prática, as ligas cam ponesas, e agora o MST (M ovim ento dos Sem  Terra) lutam  

po r essas melhorias.

Vários o lhares podem  ser lançados sobre a tem ática  deste traba lho, já  

que abrangem  conce itos chaves, a exem plo da reform a agrária , a econom ia 

moral, a fom e, a m odernização dos m eios de produção, as ligas cam ponesas, a 

seca, que compõem , mas não são o corpo p rincipa l desta m onografia .

O enfoque principa l de  nosso traba lho são os tipos de resistências, 

observados na form ação da liga  cam ponesa de sapé, o em bate en tre  a 

econom ia moral e a econom ia de m ercado e  com o o ind ivíduo se com portava 

d ian te  de  tam anhas d ificu ldades, como era  a resistência , as expecta tivas e 

frustrações dos mais pobres para ten ta r fre a r a “m odernização” e ga ran tir seu 

acesso ao pão de qualidade, à te rra , ao em prego, à subsistência , à uma forma 

d igna de vida.

O conce ito  da econom ia m oral, usado no traba lho  de Thompson sobre a 

classe traba lhadora  da Ing la terra  do  sécu lo  XV III, será de fin ido  e  d iscu tido  não 

só em seu período, mas tam bém  na contem poraneidade, para isso 

consultarem os traba lhos que se aproxim em  com  os de Thompson, en tre  e les o
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de Jam es C. S cott que fo i o precursor em  usar o conce ito  de  econom ia moral 

ap licando-o a concepções cam ponesas de ju s tiça  socia l, reciprocidade, de 

acesso à te rra . Em  seu a rtigo  “Formas cotid ianas da  resistência  cam ponesa no 

sécu lo  XX ”, e le  a firm a que a econom ia morai não serve apenas para se  pensar 

as sociedades an terio res ao cap ita lism o, mas tam bém  para estudar os 

m ovim entos socia is dos séculos posterio res a Thompson, ainda nesta linha vale 

ressa lta r o traba lho  de  Frederico Castro Neves quando e ie  analisa o 

deslocam ento de re tiran tes da seca, uma form a de resistência , em  busca de 

com ida na cap ita l Forta leza.

Já que irem os ana lisa r o caso específico  da  liga de Sapé, faz-se  

necessário uma con textua lização sobre o surg im ento das ligas cam ponesas no 

B rasil, para isso o traba lho de Francisco Ju líão escrito  em  1962 conta os 

deta lhes do nascim ento da liga  mãe, em  Pernambuco no m unicíp io  de V itó ria  

de Santo Antão, no engenho da G a lile ia  no ano de 1955. E sobre a liga  de 

Sapé, em  1958, a d issertação de Maria do Socorro Rangel a respeito  da 

m emória co le tiva  no que tange  às resistências, frustrações e expecta tivas 

destes trabalhadores será de grande a juda neste trabalho.

No segundo cap ítu lo  focarem os no principa l ob je tivo  do  traba lho  que é 

iden tifica r as resistências dos cam poneses analisando o surg im ento da liga de 

Sapé, para tan to  farem os uso de  variadas fon tes docum enta is, o film e Cabra  

m a rcado  pa ra  m o rre r  do d ire to r Eduardo Coutinho (1984), um  DVD de 

en trevistas com  ind ivíduos que partic iparam  dire tam ente da liga de Sapé, 

in titu lado: M em ória  cam ponesa : a s  L ig as  C am ponesas  n a  P a ra íba  (2006), 

como tam bém  de jo rna is  que façam  menção às ligas das décadas de 60 

consultado na b ib lio teca Á tila  A lm eida Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB), desta form a um grande leque de inform ações dará suporte  a este 

evento, que esperam os que possam  traze r boas in form ações para o le itor.

Deste modo, conclu irem os com  as vantagens desta lu ta tão  crue l que 

ce ifou várias vidas, o que as ligas conseguiram  de fa to  após a sua criação, 

d iscu tir m udanças na estru tu ra  agrária  deste  país já  que este assunto é de 

suma im portância para o B rasil e a inda habita  o im ag inário  do cam ponês pela



16

im portância que tiveram  as ligas. Este traba lho  a inda pode se r facilm ente 

in troduzido nas escolas para constru ir ou desconstru ir d idaticam ente várias 

tem áticas, en tre  e les e o m ais exp lic ito  d iz  respeito  à reform a agrária , acender a 

chama do d iscurso e o debate da juven tude  brasile ira , as m udanças passam  

pela a titude de cada um, desta form a todos nós tem os o dever de con tribu ir 

para que in justiças, fom e, m iséria, não façam  mais parte  de nosso cotid iano.
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2 A  ECONOM IA  MORAL NA  H ISTÓR IA

Ao estudar o com portam ento das c lasses traba lhadoras no sécu lo  XV III, na 

Ing laterra, Thompson chama atenção para o momento em  que o processo do 

cap ita lism o e a conduta não econôm ica baseada nos costum es estão em  con flito , 

con flito  este que gera uma resistência  aos novos padrões de consumo, às 

inovações técn icas, à raciona lização do traba lho, desin tegrando os costum es e  a 

organ ização fam ilia r:

Podem os  en ten d e r b oa  p a rte  d a  H is tó ria  Soc ia l do  sécu lo  X V II I  com o  
um a sé r ie  d e  confron tos en tre  um a  econom ia  d e  m e rcad o  inovado ra  e  a  
econom ia  m ora l d a  p lebe , b as eado  no cos tum e. (T H O M P S O N , 1 9 9 8 , p. 
2 1 )

Para exp lica r os m otivos da turba e  m otins da m ultidão ing lesa no século

XV III, é necessário frisa r os pontos que levaram  a esta  revolta, com  a mudança

qua lita tiva  nas re lações de traba lho. Com  a raciona lização econôm ica, com  as

mudanças nos costum es, em  que a população h isto ricam ente  faz ia  usos de

espaços do  d ire ito  comum  cortando lenha, caçando, pescando, etc.

É bas tan te  v is íve l po r to d a  pa rte  q ue  a  popu lação  rura l s e  ache  com  um a  
esp éc ie  d e  d ire ito  à  flo res ta , e  à  m ad e ira  nas  flo restas , m as  s e  essa  
noção  lhes  fo i transm itida  p e la  trad ição , d es d e  os tem pos  em  que  a  co roa  
defin iu  os lim ites das  flo re s tas (..,)  (T H O M P S O N , 1 9 9 8 , p. 91 )

Os m otins de fom e na Ing la terra  aconteciam  exatam ente para se opor a 

esta nova econom ia de mercado, “os tum ultos eram  nada m ais que rebeliões do 

estôm ago” , is to  era o que m uitos estud iosos poderíam  dizer, mas Thompson 

afirm a que: o m o tim  da  fom e  na  In g la te rra  do  sé cu lo  XVH I e ra  um a fo rm a  

a ltam en te  com p lexa  de  a ção  p o p u la r  d ire ta , d is c ip lin ada  e  com  ob je tiv o s  claros. 

(THOMPSON, 1998, p. 152)

A  econom ia moral prim ava pela segurança da a lim entação dos mais 

pobres. Os m ercados deviam  se r con tro lados, e não se podia vender antes da 

hora determ inada, ao s ina l do s ino  só os pobres poderíam  com prar em  pequenas 

porções para a tender suas necessidades, quando tocava um segundo s ino  os 

com erciantes ricos poderíam  faze r suas compras. Um exemplo do m ercado de 

Preston em  1795:
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O s m ercado s  sem an a is  ( .. .)  são  ex trem am en te  b em  regu lados  pa ra  
im ped ir com pras an tec ip ad as  e  com pra  p a ra  fu tu ra  revenda . N inguém  a  
não  s e r  os  hab itan tes d a  c id ad e  tem  perm issão  d e  com prar du ran te  a  
p rim eira  hora, q u e  va i das  oito às  nove  d a  m anhã ; às  nove  outros podem  
comprar; m as  n ad a  do que  a in da  não  fo i vend ido  pode  s e r  re tirado  do  
m ercado  ( .. .)  (T H O M P S O N , 1 9 9 8 , p. 156 )

Os fazende iros passaram  a ev ita r o m ercado e com eçaram  a negociar com 

os in term ediários. Desta form a, os habitan tes m ais pobres não podiam  te r grãos a 

preços razoáve is e apelavam  para a econom ia moral, reativando an tigas leis 

contra  as com pras antecipadas. "Todos os fazendeiros, sob pena de severas 

punições, deviam  levar seus cerea is ao mercado aberto  e não vendê-los por 

am ostragem  em suas próprias m oradias" (THOMPSON, 1998, p.158). Quando 

essas exigências não eram  atendidas, os m ercados se tornavam  palcos de 

sedições e revoltas da população.

O novo m odelo da o fe rta  e da procura, estudado por Adam  Sm ith, defendia 

que a demanda do m ercado livre  estabe lecería o preço do produto. Era preciso 

que os cereais flu íssem  livrem ente a ta l ponto que, se isso não acontecesse, a 

econom ia poderia en trar em  colapso. Os cerea is  tinham  uma ligação muito fo rte  

na v ida  dos trabalhadores, especia lm ente o pão branco, quando havia uma 

co lhe ita  abundante e o preço não caía, causava m otins e sedições na população, 

e esta atitude con trad iz a teo ria  de Sm ith no sen tido  de que o s  p re ço s  a lto s  e ram  

um a fo rm a  e fica z  de  ra c io nam en to  (THOMPSON, 1998, p.162), como se o pão 

não fizesse  parte  de  artigos de prim eira  necessidade, que as fam ílias cortam  

quando os gastos estão a ltos. O pão é sim plesm ente um produto essencia l na 

a lim entação destes trabalhadores.

A  reação dos traba lhadores a estas in justiças, ro tu lados de m otins e 

insurre ições, eram  m uito bem organizados, "a ação cen tra l nesse padrão não é o 

saque dos ce le iros, nem o fu rto  de grãos de farinha, mas ‘fixa r o preço”' 

(THOMPSON, 1998, p.176). É certo  que havia saques, mas, estes eram  poucos, a 

regra era que se apoderando dos produtos com o pão, fa rinha , que ijo , manteiga, 

en tre  outros, e les pagavam  o preço “ju s to ” pe lo produto.

Certam ente a resistência  destes traba lhadores não estava baseada apenas 

em turbas para fixa r preços, mas, também , em cartas a n ô n im a  a com erciantes,
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produtores e a té  prefe itos. O teo r tan to era am eaçador: “se não cuidarem  disso 

(preços a ltos) a lguns de vocês vão se  da r m a l...” (THOMPSON, 1998, p. 178); 

quanto incitador para as camadas m ais pobres: “John ju ra  que lutará enquanto 

tive r fo rças, é m e lhor se r enforcado que m orrer de fom e..." (THOMPSON, 1998, p. 

182). D iscurso bem  instigante para aqueles que se sentem  mais am edrontados 

com  o poder dos mais ricos.1

Outro ponto in te ressante a se frisa r é a partic ipação das m ulheres nestes

motins, po is as m ulheres estavam  m ais próxim as às oscilações dos preços dos

produtos, eram  e las quem  prim eiram ente sentiam  o im pacto desses abusos.

As  m u lheres  são  m a is  inc linadas à  rebelião ; e la s  têm  m enos m edo  d a  lei, -  
em  p a rte  po r Ignorância , em  p a rte  po rque  tiram  partido  do  privilég io  d e  
seu  sexo , e  po r isso  em  todos  os tumu ltos  púb licos e las  sâo  as  p rim eiras  
em  v io lênc ia  e  fe roc idade . (T H O M P S O N , 1 9 9 8 , p .1 8 4 )

As m ulheres estavam  sempre ao lado ou à fren te  destes m ovim entos 

apoiando seus m aridos, a exem plo de E lizabeth Te ixe ira  esposa de João Pedro 

Te ixe ira , certam ente é um exce lente  tem a para estudos mais de ta lhados sobre a 

im portância da m ulher nestes m ovim entos socia is, não só no sécu lo  XV III, bem 

como na contem poraneidade que não cabe nesta m onografia .

Essas m anifestações, independentem ente de suas lideranças, provam  que 

estes pro testos socia is prim avam  pelo respeito  à econom ia m oral do bem -estar 

público em tem pos de escassez, po is não parecia natura l que um homem  lucrasse 

com  as necessidades dos outros, com  a escassez de a lim entos ou com  a extorsão 

de cereais. É certo que a nossa sociedade cap ita lis ta  colocou o d inhe iro  acima 

das re lações humanas.

Va le  ressa lta r que preços a ltos, fom e, escassez, não resultam  dire tam ente 

em “m otins". De acordo com  Thompson: o “m o tim " não  é um a  re spos ta  “n a tu ra l” 

ou  “ób v ia " à fome, mas, um  p a d rã o  so fis tica do  de  com po rtam en to  co le tivo  e  

es tra té g ia s  ind iv id ua lis ta s  e  fam ilia re s  de  sob re v ivê nc ia  (THOMPSON, 1998,

p. 208).

1 D iscu rso  bem  parec ido  com  o  d e  Jo ão  P ed ro  Te ix e ira , iíd e r  d a  liga cam ponesa  d e  S apé ,  
a firm ando  que: "m orrer na b a la  é  m e lho r d o  que  d e  fom e”. T em a  que  se rá  m ais  ap ro fundado  no 
cap ítu lo  posterio r de s ta  m onografia .
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Desta form a o h isto riador nâo pode ga ran tir que em certa sociedade que

está passando fom e, apareça um motim , cada caso deve se r analisado

ind ividualm ente para exp lica r as causas ou não de suas revoltas. Um exemplo de

uma sociedade que não se rebelou:

N a  reg ião  pastoril do  no rd es te  d a  Ing la te rra , a inda  nas  d écad as  d e  1 5 9 0  
e  1 6 2 0 , a  popu lação  p a re c e  te r  so frido  com  a  m orta lidade  por 
desnu trição . M as  os pobres  m orriam  d e  fom e  s ilenc iosam en te  e  não  
criavam  p rob lem as  d e  o rd em  púb lica p a ra  os seus  governan tes . 
(T H O M P S O N , 1 998 , p. 2 0 7 )

Outro exem plo ocorreu na Á sia , no ano de 1770, quando os pobres 

vend iam  seu  gado, vend iam  as  sem en tes , vend iam  os  f iih o s  e  a s  filhas, com iam  

as  fo lh a s  das  á rvo re s  e  o  cap im  do s  cam pos  (...) m a s  e le s  nã o  rebe la vam  (...) 

(THOMPSON, 1998: 207). Certam ente cabe uma aná lise  h is to riog rá fica  para 

e luc idar esta causa de uma sociedade passando por m omentos de penúria, se 

rebe la r ou não2.

O Estado tam bém  faz  uso de d iscursos econôm icos afirm ando que in te rv ir 

nos preços dos produtos de prim eira  necessidade podería a fe ta r a econom ia. 

Adam  Sm ith é o princ ipa l nome que estes governantes recorrem  para respaldar 

suas ações -  É bom  frisa r que Sm ith estuda as a lte rações da econom ia de 

mercado nâo determ ina ações que ponham  a segurança a lim enta r dos mais 

pobres em  risco  - Defendendo o la is se z -fa ire , a com petição perfe ita , o m ercado 

auto-regu lador, o curso na tura l do mercado, uma espécie  de ju s tiça  natura l. Seria 

natura l pessoas m orrerem  de fom e? Certam ente a ganância  de acum ular riquezas 

de poucos ind ivíduos está  ce ifando v idas no decorre r da H istória  da humanidade.

O term o “econom ia m ora l’1 que se baseia no pa terna lism o e suas ações de 

proteção, usada por Thompson, sofreu m odificações podendo se r usado quando 

há mudanças bruscas nas re lações econôm icas e socia is, então, seu principa l 

sen tido  é res is tir, denunciar, lu ta r con tra  os excessos do cap ita lism o. Thompson 

re lem bra sobre a origem  do term o, usado por B ronterre O ’ Brien, o cartis ta , em 

1837:

2 Pretendemos em um momento oportuno analisar o peso que a religião tem nos indivíduos, bem como em 
toda sociedade, especialmente nos mais pobres, que com um discurso pacificador prega resignação, uma 
promessa de vida melhor depois da morte. Como o Estado, juntamente com a igreja, faz uso deste poder 
de discurso para Implementar suas ações.
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Ass im  com o  ex is te  a  econom ia  po lítica , há  igu a im en te  um a  econom ia  
moral ( . . .)  a rru in am  os  a fe tos  em  tro ca  d e  p rodução  e  acum u lação  
in cessan tes  ( .. .)  e le s  sem p re  m an tém  fo ra  do  cam po  d e  v isão  fa lam  d e  
tend ênc ias  d as  g randes  quan tidades  d e  cap ita l, d a  d iv isão  do  trabalho , 
de  a um en ta r a  p rodução  e  b a ra te a r a s  m ercado rias , m as , ao  s e r  hum ano  
in ferior su a  única o cupação  é  produzir. (T H O M P S O N , 1 99 8 , p. 2 5 6 )

Outro autor, W illiam  Reddy, faz outras genera lizações do uso da econom ia

moral:

“( .. .)  é  um  con junto  d e  va lo res  e  pad rões  m ora is  q ue  fo i v io lado pela  
m udança  técn ica  e  com erc ia l ( . . . )  a lg um a  co isa  sem e lh an te  à  econom ia  
mora l d e v e  a p a re c e r  em  a lgum  lugar q u e  s e  exp and e  p e la  a ç ã o  do  
cap ita lism o  industria l ( . . .)  e la  co n tin u ad am en te  s e  reg en era  com o  crítica  
an ticap ita lis ta  com o  m ovim en to  d e  res is tênc ia”. (T H O M P S O N , 1998 , 
p .2 59 )

James S co tt é ou tro  au to r que embasou nossa m onografia , e le  m olda o 

term o econom ia moral dentro  de concepções cam ponesas, jus tiça  socia l, d ire itos 

e obrigações, reciprocidade, que estão ligados d ire tam ente  com  os costum es de 

acesso à te rra , e o d ire ito  de acesso aos seus produtos. Seu artigo, “F o rm as  

co tid ia na s  da  re s is tênc ia  cam ponesa ” , m ostra os porm enores deste tipo  de 

resistência  que m uito  se assemelha com  os homens da Ing la terra  no sécu lo  XV III.

No in ic io  de seu traba lho, S co tt chama atenção para o fa to  de que a m aioria 

das rebeliões cam ponesas são esm agadas pe lo Estado ou pe los proprie tários de 

terra , mas que mesmo assim  e les obtêm  a lgum as poucas concessões com o uma 

pequena pausa na in trodução de novas re lações de produção ou uma m emória de 

coragem  e resistência  que possa se rv ir para o futuro.

Já  que o poder coerc itivo  é tão  fo rte  e crue l com  essas rebeliões, as form as 

de resistências te riam  que se r m ais su tis  pe lo medo da morte, en tão a a lte rna tiva  

era: “faze r corpo mole, a d issim ulação, a subm issão fa lsa , os saques, os incêndios 

prem editados, a ignorância fing ida , a fo foca, a sabotagem  e outras arm as desta 

natureza.” (SCOTT, 2002, p.12). E ra uma espécie de resistência  co tid iana a mais 

usada por estes cam poneses, is to  não im plica d ize r que quando possível e les não 

fariam  uso de con fron tação dire ta.

É in teressante frisa r que os d iscursos im postos petos “de c im a” para 

m anchar a imagem  dos cam poneses, exclu indo to ta lm ente  as form as cotid ianas 

de resistência  dos reg istros h istóricos, con tribu i para uma este rio tipação deste
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homem  do campo, taxado de v io len to , que tinha  fú te is  exp losões de ira, contrasta 

com  seu re trato de subm issão, medo e precaução, isso ocorre  porque a 

in te lectua lidade da h istória  e lite ra tu ra  se baseava em reg istros escritos, e estas 

fon tes não são su fic ien tes para dem onstrar as form as silenciosas e anônim as de 

lutas do cam pesinato. Segundo o d iscurso lite rá rio  de ZOLA  (1980) esta era a 

imagem  real de um camponês:

E le  tinh a  sécu los  d e  m edo  e  d e  subm issão  a trás  d e le (.. .) . P o d e -s e  b a tê -  
lo, e  de ixá -lo  fam in to  e  roubar-lhe  tudo, an o  após  ano , an te s  q u e  e le  
pudesse  ab an dona r su a  p recaução  e  e s tu p id e z (...) . E  isso continuou  a té  
que a  cu lm inação  d a  in justiça e  do  so frim ento  lançou -o  à  g a rgan ta  de  seu  
pa trão  com o  um  an im a l dom éstico  en fu rec ido  que  tinh a  s ido  subm etido  a  
espan cam en tos  dem as iado s . (S C O T T , 2 0 0 2 , p .1 4 )

T ipos de resistência  co tid iana podem  ser ana lisados no traba lho de Scott, 

que morou durante do is anos em  uma v ila  da m alásia en tre  1978 e 1980, só desta 

form a fo i possível perceber esta resistência  silenciosa, ta re fa  nada fác il para um 

h isto riador. É uma ten ta tiva  de bo icote à m ecanização do traba lho  inserindo 

co lhede iras autom áticas, ou um padrão de fu rtos  anônim os de grãos de arroz. 

Nota-se que ambos os procedim entos são fo rm as su tis  de resistência  que não 

desafiam  d ire tam ente  os “de cim a” , nem requer algum  tipo  de organ ização form al, 

é rea lizada ind iv idualm ente na calada da noite, não havendo autores que 

assumam  a responsabilidade pública po r sua realização.

A  brusca a lte ração na re lação de produção pode se r fac ilm ente  percebida. 

Em 1975, cem  por cento dos arroza is eram  cortados e debulhados manualmente. 

Já em 1979, o iten ta  por cento da co lhe ita  de arroz eram  fe itas m ecanicamente, a 

d is tribu ição  de renda se concentra  ainda m ais nas mãos dos m ais ricos, e os m ais 

pobres se vêem  ameaçados. Pela fa lta  de moradia, de em prego e de  a lim entos 

que põe em risco a m anutenção de sua sobrevivência.

Para uma de fin ição  m ais conceitua i do que venha a se r “resistência  

co tid iana”, que tam bém  pode se r usado na cidade com  as devidas restrições, 

S cott fa la  sobre o tema:

M icro -res is tênc ia  en tre  cam poneses  é  q ua lq uer  a to  d e  m em bros  da  
c lasse  q u e  tem  com o  in tenção  m itigar ou  n eg a r ob rigações (renda , 
im postos, d e fe rên c ia ) cob radas  a  es sa  c lasse  po r c lasses  superiores  
(proprietários  d e  te r ra , o  E stado , p roprietários de  m áqu inas , ag io ta s  ou 
em p resas  d e  em p rés tim o  d e  d inheiro ) ou  a van ça r  suas  próprias
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re iv ind icações (te rra , ass is tênc ia , respe ito ) em  re lação  às  c lasses  
superio res . (S C O T T , 2 0 0 2 , p. 24 )

Desta form a, a brusca mudança na re lação de produção, se ja  com 

máquinas, com  aumento de im postos, d ispon ib ilidade de acesso a te rra , são 

fa tores que corroboram  para o surg im ento de resistências tan to  ind iv idua is quanto 

co le tivas.

Quando a subsistência  básica do cam ponês en tra  em  risco e le  re je ita  

qua lquer tipo  de inovação, é o que S co tt chama de “perím etro  de fensivo” que é a 

u tilização de m étodos produtivos trad ic iona is  e seguros para m anter ao menos o 

sagrado d ire ito  à alim entação, é esta  circunstância  que de fin itivam ente  causa o 

confronto, po is os ind ivfduos suportam  perder a lguns d ire itos com o parte  dos 

ganhos, do luxo, do laze r - se é que se pode cham ar assim  - mas quando o lucro 

de poucos é im posto sobre a necessidade de m uitos a resistência  se expressa, 

po is a sobrevivência  deste cam ponês precisa se r assegurada.

Esta resistência  co tid iana  nos m ovim entos cam poneses pode passar uma 

imagem  equivocada sobre sua im portância, já  que não são estudadas 

devidam ente, e las são na verdade m uito  variadas e precisam  de pouco 

p lanejam ento para sua execução, invasões fu rtivas de te rras, roubo de produtos, 

traba lho lento, peças im perfe itas são exem plos de uma resistência  cotid iana.

A  re lig ião  m anifestada pela caridade, paula tinam ente iria  se transform ando 

pela arrogância , e as doações dim inuíam , o que do ou tro  lado fa c ilita ria  o mau 

com portam ento dos pobres, esta te ia  da reciprocidade que m antinha ricos e 

pobres em seus devidos espaços, esface lava-se, um lu tando po r riqueza e poder 

e o ou tro  lutava pelo sim ples d ire ito  à vida, à com ida.

As transform ações no processo de produção verificado  em Sedaka por 

Scott, a exem plo da dupla  colhe ita , m ecanização da lavoura, expulsão de 

inquilinos, causa uma brusca a lte ração na v ida  dos mais pobres, a caridade, que é 

um elem ento crucia l de equ ilíb rio  na re lação rico  e pobre, se  m odificava.

Outro traba lho de sum a im portância que ressa lto  é o do  Frederico de Castro 

Neves, em  que e le  ana lisa  os saques e ações de m assas no Ceará no fina l do 

século X IX , po is assim  com o Scott, e le  a firm a que o “Perím etro Defensivo”, o
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mesmo que “Segurança A lim entar3" é o principa l fa to r que leva ind ivíduos, 

m ultidões a algum  tipo  de re iv ind icação ou resistência , no caso do Ceará, a seca 

obrigou os re tiran tes a m igrar em  busca de com ida.

O motim , mesmo não sendo uma resposta óbvia para a fom e, é uma

exp licação básica e jus tificada  para a ação da m ultidão, e les buscam  a mais

e lem entar das condições da v ida  humana que é o a lim ento , e desta form a é ace ita  

pela m aioria  da população em momentos de saque, levando em conta que existia  

a real d istinção  en tre  roubo e necessidade:

"... So lida riedade  G e ra i em  re lação  ao s  fam in tos , o  cap itão  passou o rdem  
pra  po líc ia , não  e ra  p ra  trisca r em  nenhum , nem  na  pon ta  do dedo , que

ali não  e ra  lad rão  não , e ra  fom e , e ra  necess idade : N ão  e ra  roubo, e ra
fom e” (N E V E S , 2 0 0 0 , p .2 3 5 ).

Devido às a lte rações na estru tu ra  po lítica  socia l, como po r exem plo, a Lei 

de Terras de 1850 que possib ilitou  a incorporação de te rras de grandes 

proprie tá rios que antes pertenciam  a posseiros e pequenos proprie tários, como 

tam bém  o aum ento na produção do algodão, fac ilitada  pe la guerra c iv il dos EUA, 

inaugurou uma nova fase de produção vo ltada  para o m ercado externo e desta 

form a as m elhores porções de te rras foram  reservadas ao a lgodão e à pecuária.

Quando as re lações pessoais de reciprocidade não eram  su fic ien tes para 

ga ran tir a sobrevivência  do homem  do campo, já  que a proteção do proprie tário  

não era m ais exercida d ispon ib ilizando novas te rras ou curra is  em  tem po de seca, 

o cam ponês perde sua terra , e se  vê  obrigado a m igrar para as cidades, e neste 

novo am biente a população, os com erciantes, a ig re ja  e principa lm ente o poder 

pub lico  estavam  im buídos de arrecadar e d is trib u ir a lim entos para os re tiran tes.

Esta ruptura na re lação pa terna lista , causada pe la seca - este pelo m enos é 

o d iscurso que a cam ada po lítica  quer im por para m itiga r fundos - afeta 

d ire tam ente  a c lasse urbana, e consequentem ente o poder púb lico  que tem  a 

obrigação de reun ir estes re tiran tes em  um prim eiro  m omento e d is tribu ir 

a lim entos, e em  um segundo momento de lim ita r ta re fas para assegurar este 

d ire ito  à com ida, a fuga para cap ita l obriga o estado a da r proteção a estes 

retiranttes em  busca de sua sobrevivência .

9 É quando as necessidades mínimas de sobrevivência de uma família camponesa sSo ameaçadas.
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Um novo cenário de calam idade na v ida  urbana serviu  de ju s tifica tiva  para 

que as e lites loca is fizessem  uso desta  situação para ped ir auxílios, a fam osa 

“P o lítica  da Seca” , que deveria  prover assistência  socia l para fixa r o homem  no 

campo, em  condições favo ráve is  de plantio , criação de an im ais, água potáve l, mas 

que na verdade além  da corrupção, a prio ridade é ev ita r que estes fam intos 

invadam  a capita l.

A  vida, que deveria es ta r acim a de qua lquer ou tro  bem, perde espaço para 

a propriedade, para o poder do d inhe iro , revela a face  da “B ruteza Humana" 

com prando a honra de m ulheres, in ic iando -as  em  uma v ida  de prostitu ição, in ic ia - 

se o caos, os assassinatos e todo tipo  de v io lência  que se pode im aginar. A  fom e 

seria  o germ e de todo o caos que assola a nossa contem poraneidade? “A  pobreza 

não só é a origem  dos víc ios do corpo  e da alm a, dos crim es e da desonra, como 

tam bém  da revolta e da reso lução “(NEVES, 2008, p.41).

A  econom ia m oral d|ue prim a pela segurança a lim en ta r dos m ais pobres em

tem po de  crise  acumu 

expecta tivas, dese jos em

lou outras funções na sociedade contemporânea, 

re lação ao  mercado, seus prece itos fo ram  usados por 

cam poneses que em  período de seca m igraram  para a cap ita l em  busca de 

alim entos, caso exposto e analisado por Neves (2008) em  seu a rtigo  “Econom ia 

moral versos m oral econôm ica” .

É exatam ente este  o propósito  de nosso traba lho m ostrar como pessoas 

pobres conseguem  p le itea r a lgumas mudanças nas regras do jogo , fazendo uso

\c se dá esta  resistência  in ic ia l e com o e la  se transform ada econom ia moral, com< 

em resistência  aberta, no 

em de trim ento a tão impie

caso deste traba lho  o surg im ento das ligas camponesas 

dosa econom ia de mercado.

A  "econom ia m ora l”, portanto, com o  exp ress ão  d e  um a  res is tênc ia  g e ra l e  
p lebé ia  aos  avanço s  dos princíp ios d a  “econom ia  d e  m e rcad o ”, pe rm an ece  
com o  datego ria  d e  an á lise  cu ja  va lid ad e  u ltrapassa  os  lim ites d a  ob ra  de  
Edwarc  P . T H O M P S O N  e  é  p e rm anen tem en te  a tu a lizad a  pe las  
trans fo rm ações  históricas. S ign ifica  d iz e r q ue  e spaço  p ara  um a  
In te rp re tação  '‘m o ra l” a  respeito  das  fo rm as  d e  p rodução  d a  riqueza  social 
e  d e  seu  m ecan ism o  d e  d istribu ição  -  o  m e rcad o  -  e s tá  sem p re  aberto  
para  aque las  q u e  n ão  s e  con fo rm am  ao s  m odelos  es tabe lec idos  de  
(ln )justlça  social (N E V E S , 1 99 8 , P . 57).

É interessante frisa r que apesar das d ificu ldades im postas pe lo poder 

econôm ico, re lig ioso, socia l, a capacidade que homens pobres camponeses,
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subm issos, têm  de ag ir a 

m ais im ediatos a exemplo 

fo r a inda é o único cam inh 

humanizada.

A  h istó ria  das ligas 

m enção ao traba lho de 

cam ponesas de Pernamb 

cam pesinato, Ju lião  não 

advogado deu exce lente 

franco para encontra r a s

A s ligas cam ponesà 

am biente de opressores 

exp loravam  os servos, m 

cam poneses se rebelararp 

bem pecu lia r com  a do n 

va le  m uita coisa, po is a 

caridade, so lidariedade 

com pletam ente transfiguráda.

utônoma e co le tivam ente, na busca de seus in teresses, 

do a lim ento, m ostra que a lu ta /res is tência , se ja  e la  qual 

o para que pessoas mais pobres tenham  uma v ida  mais

no

Nesta sociedade 

instrum ento de mudança 

da liga  cam ponesa no en 

Antão, é um exem plo que 

Chamada de liga 

P lantadores de Pernambu 

do engenho, a exem plo

cam ponesas aqui no B rasil, não pode de ixa r de faze r 

Francisco Ju lião  acerca do surg im ento das ligas 

uco. E scrito  em  1962, m arco para os m ovim entos do 

fündou a liga  de Pernambuco, mas a sua en trada como 

ânimo aos in tegrantes, p le iteando a lcançar um debate 

o lução ju s ta  para o problem a do homem  do campo4, 

s surg iram  na A lem anha no sécu lo XV  e XVI, em  um 

e oprim idos, em  que p ríncipes, barões e a igre ja  

as quando a fom e começou a d iz im ar a população, os 

, fazendo uso das mais d is tin tas fo rm as de luta, caso 

ordeste brasile iro , onde a v ida  de um ser humano não 

ssa hum anidade carece dos prece itos hum an lsticos de 

com panheirism o, a nossa hum anidade está

E sta  iam qu e  v ivemos, é  um a  fon te  e n v en en ad a  p e lo  eg o ísm o  e  pe la  
am b ição  dos  poderosos, pe lo  conlu io  sa tân ico  d a  p equ en a  m inoria  dos  
ricos con tra  a  g rande  m a io ria  dos pob res , pe la  concen tração  do  ouro  em  
mâos  que  se  com portam  com o  garra s  fe rindo  a  fa c e  ca vad a  dos  
hum ildes , pe la  m á  d istribu ição  d a  riqueza , q u e  é  a  som a  do traba lho  de  
todos (JU L IÃ O , 2 0 0 9 , p .2 7 2 ).

ão in justa, a lu ta  a través da resistência  é o único 

revo lução que os pobres têm  à sua d isposição e o caso 

genho da G a lile ia  em  1955, m unicíp io  de V ito ria  de Santo 

fo i seguido po r vá rios outros em todo o B rasil, 

mãe a (SAPP) Sociedade Agríco la  e Pecuária Dos 

co v isava re iv ind ica r a lguns d ire itos para as 140 fam ílias 

de funda r uma esco la  prim ária , fo rnecer ca ixões para

4 João Vergílio (um dos fundadores da liga de Pernambuco): - Depois que o homem entrou ai animou, era 
advogado macho, e todos os camponeses que eram expulsos procuravam Galiieia, pois ali tinha uma
associação que tinha advogado. Cabra Marcado para Morrer. (1984), cap.3
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crianças vítim as da grande m orta lidade in fan til, aquisição de sem entes, 

inse tic idas, assistência  técn ica, ob te r auxilio  do governo, entre outros benefíc ios 

que estes hum ildes traba lhadores te riam  d ire ito .

IMas a repressão ve io  em  pouco tem po, am eaças de despejo fo i su fic ien te  

para que a lguns cam poneses desistissem  da luta, porém , outros permaneceram  

fo rtes, conscientes de que tudo que re ivindicavam  era nada m ais que d ire itos 

garantidos pela constitu ição, e esta resistência  haveria de se to rna r conhecida em 

todo pa is e seguida por uma crescente m assa de camponeses.

Depois de a lgum as bata lhas a desapropriação de G a lile ia  fo i m otivo de

grande fe lic idade  para agricu lto res, porém , a repressão fo i ficando cada vez m ais

vio len ta , tan to  na im prensa, que com umente associava as ligas ao comunismo,

quanto no poder co e rc itvo  atuando com  mais v igo r em  ou tras regiões que

tentavam  instaurar uma liga camponesa:

Ta is  c rim es  ch eg am  a  s e r  hed iondos. D e rru bam  os ca seb res  e  a r ran cam  
de  trjitor, as  fru te iras  dos cam poneses , rebe lado s  con tra  o  aum en to  
extorsivo  do “foro", o  “cam bão", o  “v a le  do  barracão", o  “c ap an g a ”, o  
salá rio  d e  fom e . A rra s tam -nos  d e  jip e , d e ixando -o s  em  carn e  v iva. 
Am arram -nos  sob re  o  cam inh ão  com o  s e  fa z  com  o  gado  e  passe iam  
com  e le s  a té  p e la  c idade . C om  um  fe rro  em  b rasa , m a rcam -lhes  o  peito  e  
as  nádeg as  (JU L IÂ O , 2 0 0 9 , p .2 8 1 ).

Outras atrocidades eram  com etidas contra esses cam poneses que se 

associavam  às ligas, com o tam bém  em  outros estados que queriam  funda r uma 

liga, mesmo com  toda repressão, o caso da liga  de Pernambuco fo i o grande 

m otivador para outros que v iriam  a nascer.

O próprio João Pedro Teixe ira , fundador da liga  de  Sapé, fo i fortem ente 

in fluenciado pelo clim a de resistência  que ex is tia  aos arredores de Recife, viveu 

por lá entre 1945-1954, um ano depo is surgiu a 1a liga cam ponesa de 

Pernambuco, e tam bém  faz ia  uso de bo le tins escritos por Ju lião  com o “Guia do 

Camponês” , o “ABC do Camponês” , a “C artilha do cam ponês” , a “Carta de A lfo rria  

do Camponês". Pernambuco, sendo o 1° foco de resistência  camponesa, 

in fluenciou sobrem aneira a criação da liga  de Sapé, na Paraíba bem como sua 

dissem inação por todo o B rasil.

É por esses m otivos que é louvável a in ic ia tiva  de homens pobres que se 

organizam , e tentam  uma mudança na ordem  socia l, buscam  m elhores condições
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especificam ente a liga de

mesmo que os seus instrum entos não sejam  os m ais seguros, clamam  por d ias

m elhores nesta lu ta tão crue l contra o poder econôm ico.

As ligas se tornaram  um m ovim ento im par na h istó ria  do B rasil,

Sapé, que v iria  a se to rna r a m aior do Nordeste com

mais de 7 m il membros, tem a que prim eiram ente tive  contato na d issertação de

m estrado de Maria do Socorro Rangel, fique i extrem amente consternado de ver

re la tos de m oradores que estiveram  d ire tam ente envolvidos neste processo de

expulsão da te rra , e a esperança de re torno após o surg im ento das ligas.

Eu podia  te r  v iv ido  ali d aqu e le  je ito  a té  ho je  e  o  que  eu  queria  
m esm o  e ra  te r m orrido  a!i, q u e  tom e i gosto  pe lo  lugar. E ra  bonito  o sítio! 
E ra  m ou can to , m inha m orada! N es te  tem po  q u e  eu  to  ihe  fa lando  e ra  um  
tem po  d e  ba ixa  d a  c a n a  e  tinh a  muito  fo re iro  p o r ali. A s  lavou ras  g rande , 
as  lavou ra  d e  rico, es ta va  m e io  e sgo tada  e  nós p ran tava  m a is  e ra  m ilho, 
m and ioca , fe ijão , ba ta ta , essas  co is inha. N um  tinh a  luxo  não  senho ra , 
m as  tam bém  num  p assava  fom e , m as  a í a  c an a  com eçou  a  tom a r  con ta  
do m undo.

Fo i d e  quando  ch am aro  nós pra  d ize r q ue  o  foro  ta v a  m uito  baixo, 
que  o  dono d a  te rra  num  ta v a  d ando  con ta  d e  su s ten ta r a  fam ia  d e le  com  
aque la s  foro , e  q u e  ia  aum en ta r. A i a um en ta ram  o  foro . Fo i o  prim eiro  
sinal, 
prants

As experiências de

Daí p ra  a um en ta r  os d ia  d e  c am bâò  fo i um  pulo, q u e  o  hom e  queria  
r c an a  de  novo  p ra  vend e r p ras  us inas  (R A N G E L , 2 0 0 0 , p. 2 1 6 ).

stes homens e m ulheres que partic iparam  dire tam ente 

da criação da liga  cam ponesa de Sapé é de grande va lia  para a 

contem poraneidade, a m emória co le tiva  transm itindo o so frim ento daqueles que 

resistiram  contra o la tifund iá rio  é m uito  im portante para se en tender os processos 

de con frontos en tre  o cam ponês e o proprie tá rio  da terra .

O aumento da  exp loração pe lo patrão, expulsão das te rras, aum ento da 

m onocultura, a criação das associações pe los cam poneses, os embates, a 

repressão, as expectativas, todos estes fa tos podem  ser escla recidos com  a 

m emória desses cam poneses, e provocar novas d iscussões, novas le itu ras sobre 

o homem  do campo.

Este trabalho de Maria do Socorro Rangel no ano de 2000 é a com provação 

que a criação de uma ligs em  1958 em Sapé, mesmo com  o assassinato de seus 

principa is líderes, João Pedro Te ixe ira , Pedro fazende iro  e nego Fubá, e sendo 

to ta lm ente  exterm inada no go lpe m ilita r de 1964, a inda habita  no im ag inário  do 

homem  do  campo, a im portância da liga, sua proposta revo lucionária , não está
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de

morta, necessita  de outra 

atual.

Certam ente o probl 

enquanto não houver na 

cam ponesas colocou no 

período, uma esperança 

de pe lo m enos p rover a se

Em nosso próxim o 

todo este prim eiro  capítu 

cam ponesa de Sapé, na 

e a resistência  aberta, 

expecta tivas destes traba l

ót

as

s le itu ras para com provar que ainda é um tem a bem

ema da te rra  não va i de ixar de se r tem a de debate 

prá tica  uma re form a agrária  o surg im ento das ligas 

im ag inário  do cam ponês, mesmo que por um  curto 

te r te rra  própria para p lantar, de te r uma v ida  d igna, 

gurança a lim enta r de sua fam ília , 

cap itu lo  - In fluenciado pe los au tores que permearam  

o - fa re i uma nova le itu ra  sobre o surg im ento da liga 

ica da econom ia moral, en fatizando a resistência  in ic ia l, 

frustrações provocadas pe la v io len ta  repressão e as 

hadores na lu ta pe la sobrevivência .
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3  E S TU D O  D E  C A SO : A  L IG A  C A M P O N E S A  D E  S A P É

Dedicamos este espaço para ana lisa r o caso específico  do surg im ento da 

liga cam ponesa de Sapé no ano de 1958 na Paraíba, en fa tizando com o fo i 

possível a resistência  destes traba lhadores, e quais foram  as form as de 

resistência  em  um am biente tão v io len to  e adverso, para isso fa re i uso do film e: 

“Cabra Marcado para M orrer” do d ire to r Eduardo Coutinho, de en trevistas de 

ind ivíduos que partic iparam  d ire tam ente  da liga de Sapé em um DVD in titu lado: 

“M emória Camponesa as Ligas Camponesas da Paraíba” , com o tam bém  de 

análises de jo rna is  da  Paraíba na década de 60 que fazem  menção às ligas, como 

o Corre io da Paraíba, a União e a G azeta Campinense.

O film e  conta a h istó ria  de cam poneses do m unicíp io  de Sapé, da criação 

da liga cam ponesa, de João Pedro, líde r da liga, bem  como de sua esposa 

E lizabeth Te ixe ira  e toda sua fam ília , ainda tam bém  de  outros personagens que 

de certa  m aneira con tribu íram  para a eclosão deste m ovim ento socia l.

Membros da UNE - União Nacional dos Estudantes no ano de 1962 

estavam  via jando pe lo nordeste para denunciar os progressos do im peria lism o 

con trastado pela m iséria  da m aioria  da população, tam bém  re iv ind icavam  uma 

reform a un iversitá ria , no d ia  14 de ab ril chegam  à Paraíba e um personagem  

chama a atenção de Eduardo Coutinho: João Pedro Te ixe ira , líde r cam ponês que 

fo i assassinado 2 semanas antes de sua chegada.

Um d ia  após a chegada de  Eduardo Coutinho na Paraíba aconteceu em 

Sapé, cerca de 50 km de João Pessoa, um protesto contra  o assassinato de João 

Pedro com  mais de cinco m il camponeses, fo i neste d ia  que surg iu  a idé ia  de um 

film e sobre a vida de João Pedro Te ixe ira , que seria  fe ito  nos próprios loca is e 

com  os partic ipantes reais da h istória . Dois anos depois tudo estava pronto para o 

in ic io  das gravações, porém  em 15 de jane iro  de 1964 houve um con fron to  perto 

de Sapé envolvendo cam poneses e po lic ia is, 11 pessoas m orreram  e a po lic ia  

invadiu a reg ião de Sapé sendo im possível a gravação do film e.

Desta form a Coutinho v ia ja  para Pernambuco ao engenho de G alile ia , 

s ituado cerca de 50 km de Recife, onde nasceu à p rim eira  liga  do nordeste em
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1955, era o am biente ideal para a rea lização das film agens, em  26 de feve re iro  de 

1964 o film e  começou a se r rodado com  moradores do engenho jun tam ente  com 

E lizabeth Te ixe ira  que v ia jou  com  a produção do film e, porém , com  a eclosão da 

ditadura, em  1 de abril o engenho fo i invadido e o m ateria l apreendido, apenas 

40%  do ro te iro  o rig ina l tinha  sido rodado, sendo im possível a continuação do 

ftlm e, is to  só seria  possível 17 anos depois, em  fevere iro  de 1981, quando 

Eduardo Coutinho re in ic ia  as film agens, encontra  os an tigos a to res e re lem bra a 

m emória sobre a criação das ligas cam ponesas.

O DVD de en trevistas é uma in ic ia tiva  de pesquisadores de diversas 

institu ições, como: program as de pós-graduação em c iências socia is 

(PPGCS/UFCG ), Pós-G raduação em  Geogra fia  (UFPB), Pós-G raduação em 

econom ia da UFPB, do Laboratório  e O fic ina  de Geografia  da Paraíba(LOGEPA- 

UFPB), M ilitantes, s ind ica lis tas, ex-assessores e lideranças dos m ovim entos em 

torno do ob je tivo de recuperar a m emória das lu tas cam ponesas no B rasil, 

d iversas en trevistas foram  fe ita s  a té  o ano de 2006 nos estados do R io de Janeiro, 

Pernambuco, R io G rande do Norte, Paraíba e Ceará.

“M emória cam ponesa as ligas cam ponesas na Para íba” reúne as 

en trevistas sobre o surg im ento da liga  de Sapé, este  sem inário  fo i rea lizado no 

auditório  da assem blé ia leg is la tiva  da Paraíba nos d ias 28 e 29 de ab ril de 2006 

com  pessoas que partic iparam  d ire tam ente  da criação das ligas bem  como de 

fam ilia res.

O cinem a paulatinam ente vem  sendo m ais usado em  trabalhos 

h isto riográficos, desde a década de  70 as produções c inem atográ ficas adquiriram  

o sta tus de documento de suma im portância  na atualidade, desta form a, todo film e 

pode se r considerado um docum ento h istó rico, um  arquivo v ivo  que foi 

testem unha de seu tempo.

Para aná lises h isto riográ ficas, os film es se c lassificam , segundo o 

h is to riador Marc Ferro5, com o documento p rim ário  e secundário, o prim eiro  ana lisa  

a época em que fo i produzido, o film e  é lido  a través da h istória  podendo ser 

chamado de le itu ra  h istó rica  do film e, o segundo ana lisa  a representação do

5 Ver: NOVA, 1996, P.2
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passado, mas com umente um fa to  h istórico, neste caso a h istó ria  é lida  a través do 

cinema, c lass ificado  como le itu ra  c inem atográ fica da h istó ria . Independentem ente 

da análise, é im portante frisa r que estes film es podem  traze r à luz debates 

esquecidos, bem  como cria r outros, que de certa  m aneira dependem  m uito  da 

aná lise  do h isto riador.

E s se  p o ten cia l pode  e  d e v e  s e r  ap rove itado  pe lo  p ro fesso r e  po r qu a lquer  
um  q u e  d ese je  re fletir sob re  a  h istória, sem  que, contudo , s e  pe rca  a  
d ia lé tica  en tre  o  passado  e  o  p resen te , ponto  c h ave  p a ra  an á lis e  e  
en tend im en to  d e  qu a lq uer “film e  histórico" (N O V A , 1 9 9 6 , p .2 ).

O pro fessor tem  que faze r uso de outros recursos que chamem  a atenção 

dos a lunos para a re flexão de tem áticas chaves, as im agens, o film e , fa c ilita  o 

entendim ento de assuntos que possam  parecer enfadonhos ou desin teressantes, 

na era da in form ação, da tecno log ia , da fa lta  de tem po, estes recursos parecem  

ser im portantíssim os tan to para o pro fessor quanto  para o h isto riador que 

precisam  se adequar às novas d ire trizes do m ercado de traba lho  já  que este não 

pode fug ir da lóg ica do cap ita lism o, po is com o tan tos ou tros profissionais 

vendemos nossa fo rça  de trabalho.

Os jo rna is  analisados na década de 60  pecam  em  traze r reportagens de 

resistência  de cará te r co tid iano- tem a já  d iscu tido  no cap itu lo  an te rio r em  que 

Scott passa do is anos em uma v ila  para perceber este tip o  de  resistência - para 

m anter o estigm a que o homem  do campo era vio len to , sendo mais comum 

reportagens de resistências m ais abertas, de confrontação com  o proprie tá rio  ou o 

estado.

Mesmo não sendo o en foque p rincipa l deste traba lho chamo a atenção para 

a transfo rm ação do d iscurso fe ito  pe la e lite  po lítica  para arrecadar fundos tan to  no 

exte rio r quanto na cap ita l do país, fazem  a m anutenção de estigm as como “fom e” , 

“nordestino” , “seca” , e sabemos que são problem as que podem  ser resolvidos com  

os devidos investim entos, e les colocam  o benefic io  próprio consegu ido através da 

corrupção acim a dos in teresses básicos de m ilhares de pessoas hum ildes, prática 

que é m antida até  os d ias de hoje.

A lém  deste d iscurso de in fe rioridade , os países estrangeiros, especia lm ente 

os Estados Unidos, estavam  com  um grande tem or de revo ltas de cunho
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comunista, China e Cuba foram  exemplos de  países que fizeram  revoluções que 

se iniciaram  no campo, e a criação das ligas camponesas deixaram  em  alerta 

estes países, que colaboravam  financeiramente aos pedidos de ajuda dos estados 

afetados. Nas figuras 1 e 2 fica evidente o discurso que é fe ito  para arrecadar 

fundos em nome da “fome” e “m iséria” da população.

F igu ra 1 — R eco rte  d e  jo rnal: um a advertênc ia .

Fonte: G a ze ta  cam p inense . CG , dom ingo, 9  d e  ju lho  d e  1961 .

F igura 2  -  R eco rte  d e  jo rnal: film e es tadun idense .

Fon te: G a ze ta  cam p inense . C G , dom ingo , 16  d e  ju lho  d e  1961 .
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3.1 RESISTÊNCIA  IN IC IAL -  PR IMEIRA FASE

A resistência inicial, manifestada no primeiro momento por ind ivíduos que 

lutam  contra esta ruptura no pacto paternalista, de reciprocidade, de garantia de 

vida proporcionada pelo alimento, pelo acesso à terra, escassez de dire itos, da 

ruptura das relações, pode se to rnar em um segundo momento em uma luta 

aberta, declarada, com  apoio ju ríd ico  e político.

É este primeiro momento que será analisado, como estes homens 

conseguiram  convencer outros companheiros a lu tar e re iv indicar? Mesmo com  a 

ação vio lenta da policia e de proprietários de  terra? A  esperança e o desejo de 

dias melhores habitavam  a mente e os corações destes homens.

No film e “Cabra marcado para morrer” E lizabeth Te ixeira fa la  ao dire tor

Eduardo Coutinho do in icio da  resistência de João Pedro, jun tamente com  Manuel

Serafim , quando eles ainda estavam  em  Pernambuco:

E lizabe th : -  em  1 9 4 5  Jo âo  P ed ro  trab a lh ava  em  C ava lhe iro  num a  
ped re ira  q ue  fica va  ao s  a rredo res  d e  recife.

Eduardo  C outinho: > fo i lá  q u e  João  P ed ro  s e  to rnou  am igo  d e  M anue l 
Sera fim , os  dois freq üen ta vam  o  m esm o  tem p lo  batis ta  e  trab a lh avam  na  
m esm a ped re ira , M an ue l a in d a  trab a lh a  n a  p ed ra  e  con tinua m o rando  em  
Cava lh e iro  distrito d e  J ab oa tâo  no g rande  R ec ife .

M anue l S e ra fim : -  em  C ava lh e iro  e le  já  tinha  aque las  idé ias  po líticas  
de le s  de  sem p re  s e r  pe lo  traba lhado r, d e  trab a lh a r  pe lo  operário , lutar 
pelos  s ind icatos, pe la  re iv ind icação  do operário , a í fo ram  de ixando  d e  da r  
traba lho  a  e le  pe la s  ped re iras , va i oprim indo , a f e le  sa iu  e  fo i p ra  P a ra íb a  
foi se r p res iden te  d a  liga, a í eu  d isse  ass im  p ra  e le , ra p a z  lá  tem  uns  
hom e perigoso , tem  persegu ições  vo cê  n ão  va i s e  d a r bem , e le  fa lou , eu  
vou d iz e r um a  co isa  a  vo cê  eu  n ão  ten ho  von tade  d e  m orrer m a is  num  
ten ho  m edo  d e  m o rre r na  ba la  po r c au sa  d essas  co isas , e le  fa lou  ass im , 
eu  posso  a té  m o rre r lá  n a  ba la  m as  é  m e lh o r do  q u e  m o rre r aqu i de  
fom e .6

Percebe-se no fina l do d iscurso o sentimento de mudança e a atitude 

necessária para in ic iar uma resistência contra o regime. Já na Paraíba, 

in icialmente morando nas terras do pai de Elizabeth, João Pedro continuava sua 

luta contra as injustiças, jun tamente  com  João A lfredo D ias (Nêgo Fubá) e Pedro 

Inácio de A raú jo (Pedro Fazendeiro), conversando, orientando, estes 

trabalhadores hum ildes a se organizarem , esta conversa era fe ita  no dia da feira,

6 Cabra Marcado para Morrer. (1984), cap.7
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em cima de tamboretes, e no ano de 1958 é criada a “Associação dos Lavradores

e Trabalhadores Agríco las de Sapé” conhecida como Liga Camponesa de Sapé

que tinha como presidente João Pedro Teixeira.

E lizabeth : -  en tão  pap a l m anda  nos c h am a r pa ra  P a ra íb a , e  João  P ed ro  
com eça  a  o rg an iza r  as  ligas ... E le  trab a lh ava  e  m o rava  no sitio  e  nas  
horas vag as  à  no ite nos sábados  e  aos  dom ingos e le  sa ia  ou  os 
cam poneses  v inham  p ra  nossa  casa , e le  con ve rsav a  com  eles, 
pergun tava  o  que  es ta va  ex istindo, e  outros  já  v inham  jogados  do  sitio 
que o  p roprietário  queria  q ue  sa fsse  q u e  n ão  tinham  direito  a  lavou ra , e  
e le  fa la va : “a  com panhe iros  ó  prec iso  d e  nós s e  o rgan iza r, nós 
o rgan izado s  poderem os  a c ab a r  com  e s te  estilo  d o  p roprietário  tom a r  as  
nossas lavouras , m as  enquan to  a g en te  n ão  se  o rg an iza r  e ie  tom a  e  fica  
tom ado ”. A  fe ira  e ra  o  local d a  reun ião  e  e le  fica va  convocando  os 
cam poneses  p ra  s e  assoc ia r  à s  ligas, pe rgun tando  quem  queria  en tra r.7

A  fe ira era o principal local desta resistência, se ja ela inicial ou cotid iana 

tanto para aqueles indivíduos que usavam este local para reunião, d issem inação 

das informações quanto para aqueles que no dia de fe ira percebem mais 

ciaramente a exp loração que sofrem, seja pelos comerciantes ou atravessadores 

que fazem  uso de pesos e medidas para enganar a população causando grande 

revolta nestas pessoas que já  vivem  com  tão pouco.

Para s itua r o  le itor é importante fazer a d istinção entre resistência cotid iana 

e resistência inicial. Scott define como resistência cotid iana a dissimulação, fazer 

corpo mole, a subm issão falsa, os saques, os incêndios premeditados, a 

ignorância fingida, a fofoca, a sabotagem  e outras armas desta natureza. 

Thompson faz  menção que os motins eram formas a ltamente complexa de ação 

popular direta, d iscip linada e  com  objetivos claros de "fixar preço justo" e 

aconteciam  normalmente em dias de fe iras em  que os atravessadores enganavam  

estes trabalhadores.

O s fazende iro s  passaram  a  e v ita r o  m ercado  e  a  negoc ia r com  os 

in term ed iários e  outros "a tra vessado res” na  sua  p róp ria  casa . 

(T H O M P S O N , 1 9 9 8 , p. 15 7 )

R evo lta  gera l e n tre  a  popu lação  cam p in ense  com  a  exp lo ração  

desm ed id a  d e  a tra vessado res  (in term ed iá rios  d e  v en d a  dos gêneros  

a lim entíc ios ). J á  houve  duas  ten ta tivas  d e  invasão  d e  fe iras  po r pa rte  do

7 Cabra Marcado para Morrer. (1984), cap.7
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povo revo ltado  com  a  gan ân c ia  d e  com erc ian tes  e  abas te cedo re s  dos  

d iversos m ercados  d a  c id a d e .8

F igu ra  3  -  R eco rte  d e  jornal: aum en to  do  custo  d e  vida. 

Fonte: A  U nião . JP , dom ingo , 18  d e  m arço  d e  1962 .

F igura 4  -  R eco rte  d e  jo rnal: quebra-qu ilos .

Fonte: G a ze ta  C am p in ense . C G , dom ingo, 8  jane iro  d e  1961 .

Estes recortes de jo rna is  das figuras 3 e 4  fazem  menção a este tipo de 

resistência cotid iana de revolta da população contra estes atravessadores que se 

iniciou dentro da feira -  o mais importante o quebra-quilos em 1874 -  é

8 A  U N IÃ O . JP , dom ingo , 18  d e  m arço  d e  1962 .
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in teressante frisa r que nosso trabalho não objetiva especificamente perceber esta 

única forma de resistência cotid iana, pois como Scott bem frisou, não é uma 

documentação fácil de encontrar nas fontes, fa to  comprovado na documentação 

que tive acesso, desta forma a resistência inicial que me refiro mesmo não 

aparecendo às resistências cotid ianas, são as ações que estes homens fizeram  

uso para in ic ia r a formação das ligas conversando, agenciando, d issem inando a 

ideologia necessária para mudar a estrutura tão injusta que viviam , como também  

perceber as frustrações manifestadas através da repressão, e as expectativas 

com a criação das ligas.

As ameaças se acumulam  para quem  se associasse às ligas e ainda mais 

para os que encabeçam  o movimento: nesta cena, de um diá logo entre um 

adm inistrador e os camponeses sobre o aumento do foro9 10, fica evidente este tom 

ameaçador do proprietário e em contrapartida a resistência do trabalhador pela

quebra das re lações de reciprocidade que antes eram  respeitadas.

Adm in is trado r: -  Jo âo  P ed ro  vo cê  é  o  cab eça , fo i q u em  inven tou es ta s  
idéias.

João  P ed ro : -  é  a  n ec ess idade  que  ob riga  a  nos d e  com plicar o  caso . 
C am ponês : -  o lhe  seu  adm in is trado r eu  to  muito  ag itado  com  o  senhor. 
Adm in istrador: -  ta  revo ltado?  N um  d iv ia , seu  filho  m orre  dou en te rro , sua  
mulher a d o ece  bo to  na  m ate rn idade , n ad a  fa lta  pra  vocês .

C am ponês : -  o  s en ho r ta  m uito  fraco .

A dm inistrador: -  senho r d e  en gen ho  n ão  m orre , adm in is trado r não  morre,

só  q uem  m orre  é  cam ponês .
10

Este d iá logo remete a esta quebra do pacto paternalista fe ito  pelos 

proprietários quando estes exigem  o aumento do pagamento do foro, e ainda 

lembram  que usarão da v io lência se  o pagamento não fo r feito, em  contrapartida 

os camponeses resistem  como podem  se organizando, associando.

Esta era a forma mais e ficaz para que a resistência inicial fosse

interrompida, a violência. A inda no film e Elizabeth fa la  de suas experiências na

época das ligas em relação à v io lência do latifúndio.

E lizabeth : -  h av iam  m u itas  in justiças po r ali, as sass in a r h om em  do  
cam po , e ra  jo g ad o  p ra  fo ra  sem  te r  d ire ito  a  nada , pe rsegu ições , fam ílias  
abandonad as , e le s  tom avam  a  lavoura. A lfredo  e ra  assoc iado  d a  liga e  
e ra  um  hom em  lutador, os capangas  do  latifúnd io  m a ta ram  e le . Jog avam

9 A luguel pago  anu a lm en te  pe los  c am poneses  ao s  prop rietários d e  te rra . V e r:  C ab ra  M arcado  para  
Morre r.

10 C ab ra  M arcado  p ara  M orre r. (1 9 8 4 ) , c a p .8
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ped ra  na  p o rta  d a  m inha casa , várias  v e ze s  João  P ed ro  fo i p reso  por 
vários  polic ias .11

Isto prova a força que cada indivíduo tem  em transformar a história, em 

lutar, re ivindicar, resistir, contra as arbitrariedades da classe dom inante, a criação 

da Liga Camponesa de Sapé, independentemente de seus ganhos, é um exemplo 

fiel desta v itória de  homens do campo lutando para modificar a estrutura em  que 

estão inseridos.

E lizabeth : -  vá r ias  v e ze s  o fe re ceram  d inheiro  p a ra  Jo ão  P ed ro  sa ir da  
lu ta, m as  e le  num  sa ia  e ra  firm e , nunca  re c lam ava  d e  nada , sab ia  q u e  ia 
morrer po rque v ia  o  ód io  do  latifúndio .12

Em 2 de  abril de  1962 João Pedro fo i assassinado brutalmente de 

emboscada, na tentativa que os camponeses se acovardassem  e parassem de 

re ivindicar por seus dire itos, mas o assassinato do presidente da liga de sapé 

serviu como motivador para que outros companheiros liderassem  o movimento 

contando com o apoio de m ilhares de camponeses, o movimento chegou ao fim 

apenas com  a eclosão do golpe m ilita r em 31 de março de 1964.

F igu ra 5  -  R eco rte  d e  film e: Jo ão  P ed ro  herói. 

Fonte: Eduardo  Coutinho, 1984 .

11 C ab ra  M arcado  p ara  M orre r. (1 9 8 4 ), cap .9

12 C ab ra  M arcado  p ara  M orrer. (1 9 8 4 ), c ap .9



39

F igu ra 6  -  R eco rte  d e  filme: Jo ão  P ed ro  v iverá . 

Fon te: Eduardo  Coutinho , 1984 .

F igu ra 7  -  R eco rte  de  film e: nom e  d e  rua. 

Fonte: Eduardo  Coutinho , 1984 .

As figuras 5, 6 e 7 fazem  menção a esta memória camponesa de luta que 

permanece para futuros embates, a lembrança de um homem de coragem 

assassinado brutalmente não pode desaparecer.

Pessoas como João Pedro Teixeira, João A lfredo D ias (Nego Fúba), Pedro 

Inácio de A raú jo (Pedro Fazendeiro), que foram os primeiros a se mobilizar, 

agenciando seus companheiros em dia de feira, subindo nos tamboretes, fazendo 

uso da boca-boca para dissem inar a ideologia para que houvesse uma luta mais 

significativa contra o latifúndio, foram  esses homens os principais responsáveis
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por esta resistência inicial. E lizabeth reafirma no fina l do filme a importância desta

resistência não somente do homem do campo, como também  em  todas as ciasses

que são exp loradas e tem  seus d ire itos suprim idos -tema ainda muito atual que

necessita de debates que apontem soluções- é uma prova fie l que a mudança

pode se  materia lizar, só depende de cada um de nós.

E lizabe th : -  a  lu ta n ão  p á ra , a  m esm a  n ecess id ade  d e  1 9 6 4  es tá  p lan tad a  
e la  n ão  fug iu  1 m ilím e tro , a  m esm a  necess id ade  na  fis ionom ia do  
operário , d o  hom em  do cam po , e  do  es tudan te , a  lu ta q ue  não  pode  
parar, en quan to  s e  tem  fom e  e  sa lá rio  d e  m isé ria  o  povo  tem  q u e  lutar, 
quem  é  que  n ão  lu ta po r m e lho ras  d e  v ida?  Q uem  tem  cond ições e  quem  
tem  sua  boa  v ida  é  q u e  fica  a í.. .  E u  com o  venho  so frendo  tenho  que  lu tar  
a té  ho je, é  p rec iso  m udar  o  reg im e , po rque en quan to  tive r e s te  reg im e  e  
es ta  dem ocrac ia  num  d á  não ...  D em ocrac ia  sem  libe rdade , dem ocrac ia  
com  um  sa lá rio  d e  m isé ria  e  d e  fom e , dem ocrac ia  com  o  filho do  operário  
e  do cam ponês  sem  te r  d ire ito  a  es tu dar .13

No DVD de entrevistas Memória camponesa: as ligas camponesas na

Paraíba, citaremos exemplos do in icio dessas resistências.

Dr. Assis  lem os  (p res id en te  d a  fe d e ra ção  d as  lig as  c am ponesas  da  
P ara íb a ): -  quem  com eçou  isso, sub indo  nos tam bo re te s , nas fe iras , pa ra  
fa z e r  os d iscursos, fa la r  com  os  cam poneses?  Jo ão  P ed ro  Te ixe ira , 
Ped ro  fazende iro , N eg o  fu bá  que  e ra  o  o rado r d a  ligas cam ponesas  de  
S ap é , e ra  quem  conven c ia  m a is  aque les  m o rado res , no d ia  d e  fe ira  pa ra  
en tra rem  nas  ligas, o  en gen ho  q u e  prim eiro  s e  o rgan izou  fo i o  en gen ho  
Miriri q u e  tinha  o  com panhe iro  A lfredo  N asc im en to  com o  líder.

N e id e  A rau jo  (filh a  d e  P ed ro  fa zend e iro ):-  m e  recordo  das  pe rsegu ições  
no cam po  quando  e le  es ta va  traba lh ando , p lan tando  no roçado  p ara  a  
sob rev ivênc ia  d a  fam ília , ou  a jud ando  outros  com panhe iros  q u e  a  lavoura  
tinha s ido  a rran cad a .

G e ra ld o  C am ilo  (ex -p re fe ito  d e  M u lungu): -  eu  chegue i ao  m ov im ento  
cam ponês  pe las  am iz ad es  que  tive  e  a in da  ho je  m e  orgulho delas: 
O sm a r d e  A qu ino  e  A ss is  Lem os, a com panhe i O sm a r e  seus  segu ido res  
em  G uarab ira , é ram os  muito  a tu an tes  a com panhe i A ss is  Lem os em  suas  
and an ças  p e la  z o n a  rura l no  m unic íp io  d e  S ap é , m as  m e  lem bro  muito  
bem  d e  E lizabe th  T e ix e ira  na  rua principal d e  m inha c idade , na  p rim eira  
oportun idade  p a ra  fu ndar a  liga cam ponesa  d e  m u lungu .14

Esses relatos comprovam  não só a resistência inicial, como também  a

repressão e a dissem inação das ligas pela Paraíba, chega o momento de

mudança nesta estrutura de re iv indicar pelos d ire itos do trabalhador.

Dr. Assis  lem os: -  e  A ifred o  fo i am eaçad o  d e  m orte  e  ve io  à  P a ra íb a , ve io  
a  Jo ão  P esso a ... Fom os  à  c a s a  do gove rn ad o r P ed ro  Gond im  que  e ra  o 
gove rn ado r da  ép o ca .. . P a ra  ped ir ga ran tia  d e  v ida  p a ra  que  e le  pudesse

13 Cabra Marcado para Morrer. (1984), cap.23
14 Memória Camponesa: as Ligas Camponesas da Paraíba (2006), cap. 01
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vo lta r ao  seu  trabalho . O  gove rn ado r d eu  a  garan tia , cham ou  o 
com andan te  d a  po lic ia, o  sec re ta rio  d e  seg u rança  e  d isse  que  a  partir 
daque le  ins tan te  A lfred o  N asc im en to  e s ta v a  com  a  v ida  garan tida . Pod ia  
vo itar pa ra  M iriri q ue  n ad a  iria lhe acon tecer. Po is  bem , com panheiros, 
A lfredo  voltou  e  fo i chegan do  na  fa z e n d a  e  o  adm in is trador, q ue  e ra  um  
sargen to  d a  polic ia, partiu  pra  c im a  de le , a tirou  e  m atou  A lfredo. Fo i o 
prim eiro  iid e r cam ponês  m orto n a  P a ra íb a , des sa  fo rm a  e  e !e  e ra  um  
g rand e  líd e r  q ue  tinha consegu ido  que  todos os  cam poneses , q u a se  7 0 0  
ou 8 0 0  cam poneses  que  m o ravam  no engenho  d e  M iriri s e  assoc ia ssem  
à  liga cam ponesa  d e  S ap é . A  partir  d a í a  lu ta con tra  o  “cam bão"18 se  
in tensificou.15 16

Os camponeses continuavam  a sua luta contra esta quebra das relações

que existiam  outrora com  o proprietário -tema que já  fo i estudado no primeiro

cap itu lo  em  que Thompson chama a atenção sobre esta quebra no pacto de

reciprocidade- mesmo com os assassinatos, esses homens não se acovardaram ,

a luta se tornaria ainda mais feroz.

E lizabeth : -  tinha acon tec ido  um  tiro  na  c ab eça  do  m eu  filho P au lo  P ed ro  
Te ix e ira , com  d e z  anos  po rque os  carros q u e  passavam  na  e s trad a ... E le  
ficava  em  ca sa  e  gritava: “m a ta ram  m eu  pai, m as  quando  eu  c res ce r eu  
m ato  o  band ido  q u e  m atou o  m eu  pai" o  q u e  acon teceu?  O  m esm o  que  
mandou  tira r  a  v ida  d e  Jo ão  P ed ro  T e ix e ira  m anda  um  cap an g a  com  um a  
esp inga rda  da r um  tiro.

M ar in a  d ias  V irg in io  ( Irm ã  d e  N eg o  Fubá ): -  m eu  irm ão  fo i tudo  p ra  m im , 
eu  sofri m u ita  hum ilhação  naq ue la  c id ade  d e  S ap é ...  In vad iram  a  m inha  
casa  p rocurando  a rm as  nunca encon tra ram  nada.

N e íd e  A rau jo : -  reco rdo  um  d ia , quando  eu  sa ia  d o  co lég io ... E  quando  
chegue i n a  porta  da  m inha  c asa , no cam inho  d e  casa , vi m eu  pai passar  
em  c im a  d e  um  cam inhão ...  O  certo  é  q u e  m eu  pa i ia  esco ltado  em  cim a  
de  um  cam inhão , file iras  d e  so ldados, aque les  cam inhões  q u e  tinham  os 
bancos em  c im a , a s  file iras d e  so ldados d e  um  lado  e  do  outro  e  m eu  pai 
no m e io  d e le s ... M e  lem bro  d e  um a  v e z  que  e le  fo i p reso  o  M a jo r J o ão  d e  
Barros, tinha  um a  s ed e  muito  g rande  ne le . D eu -lh e  um  tap a  na ca ra ...  E  
m eu  pai disse: "M a jo r em  c a ra  d e  hom em  não  s e  bate" e  e le  ba teu  outra  
vez ...

D r. A ss is  lemos: -  e ss es  dois com panhe iros  es ta vam  p resos aqu i no 
quarte l do  15 ° ba ta lhão  d e  In fan taria  eu  es ta va  p reso  num a  ce la  e  João  
A lfredo na  ou tra .no  d ia  2 9  d e  agosto  d e  1 9 6 4 , a  no ite, so lta ram  João  
A lfredo, m e  trans fe riram  pra  ou tra  ce la  q u e  tinh a  A nton io  Bo linha, q ue  foi 
p refe ito  d e  R io  T in to  e  P ed ro  Fazende iro . N ós  três  ficam os num a  ce la , e  
no d ia  7  d e  setem bro , depois  d a  p a rad a  m ilitar, um  sa rgen to  diz: "seu  
Ped ro , p rep are  suas  co isas  q u e  vo cê  va i s e r  so lto ...1'17

15 E ra  o  traba lho  gratu ito  em  que  o  traba lhado r, pa ra  m o ra r em  um a  fa zend a , tinh a  q u e  d a r dois, 
três, qu a tro  a té  c inco  d ias  d e  traba lho  d e  g ra ça  na fa z e n d a  do p roprietário  pa ra  poder p lan ta r ao  
redor do  seu  caseb re . V er: M em ória  C am ponesa  as  L igas C am ponesas  da  P a ra íb a  (2 0 0 6 ) , cap . 01

16 M em ó ria  C am ponesa  as  L igas C am ponesas  da  P a ra íb a  (2 0 0 6 ) , cap . 01

17 M em ó ria  C am ponesa  as  L igas  C am ponesas  d a  P a ra íb a  (2 0 0 6 ), cap . 01
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O golpe m ilitar de 1964 impossibilitou qua lquer mudança que as ligas

camponesas estavam  implementando para o homem do campo. Mas as

mudanças ainda podem acontecer só depende da mobilização de cada um de nós

e a educação é um ótimo veículo de dissem inação para essas mudanças.

Dr. A ss is  lemos! -  e n tã o  com panhe iros  a  g rande  luta, ho je no cam po , em  

nosso  p a ís  é  e x a tam en te  conqu is tar n o vam en te  a  re fo rm a  ag rá ria  e  a  
re fo rm a  ag rá ria  n ão  irá ben e fic ia r a p en as  a o  trab a lh ad o r do  c am po  irá 
bene fic ia r a  todo  B ras il.18

Os jo rna is  da época que tive acesso não noticiam  essas resistências iniciais 

desses camponeses, tema já  d iscutido no primeiro capítulo, no entanto fazem  

menção a outras mobilizações como passeatas, com ícios, e menção às ligas 

camponesas, que nada mais são do  que esta segunda fase de resistência destes 

homens humildes.

3.2 RESISTÊNCIA  ABERTA -  SEGUNDA FASE

Esta é a fase em que de fa to  há um confronto aberto contra o sistema que 

oprime o trabalhador, os laços que garantiam  a segurança alimentar, baseada na 

posse da terra, não é mais assegurada, então esta resistência se dá mais 

respaldada no direito, na política com  a criação das associações, e com um 

crescente número de filiados nas ligas, os confrontos se tornavam  cada vez mais 

comuns.

É neste cenário de violência, com  o aumento do foro, aumento do cambão, 

expulsão da terra  sem previa indenização, um cenário de fome e m iséria para este 

homem do campo que surgem as ligas, desta forma a luta aberta se configura, e 

após o assassinato do presidente da liga, aumenta o número de associados. O 

film e de Eduardo Coutinho mostra um pouco desta adesão em  massa dos 

camponeses.

18 Memória Camponesa: as Ligas Camponesas da Paraíba (2006), cap. 01.
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LIDFi C4M POHEZ MORTO KUMA 
EM9QSCÀDÂ COM 3 TIROS DE FUZJL

i '  > *  .'irnHiwfiB HHj _____________  À
___________ -mau, * *  msmmHmm ^  ^ g j .

F igura 8  -  R eco rte  d e  film e: m o rte  em  em boscada .

Fonte: Eduardo  Coutinho, 1 984 .

F igu ra 9  -  R eco rte  d e  film e: en te rro  d e  Jo ão  Pedro . 

Fon te: Edua rdo  Coutinho, 1984 .

F igura 10  -  R eco rte  d e  film e: com ício . 

Fonte: Eduardo  Coutinho, 1984 .

No DVD de entrevistas focalizo os discursos que façam  menção à 

resistência aberta.

E lizabe th  Te ixe ira : -  e  chegou  o  m om en to  d e le  fu ndar  a  liga cam ponesa  
em  S a p é  que  fo i fu ndad a  po r João  P ed ro  Te ix e ira , em  1958 .

D r. A ss is  lemos: -  o  en gen ho  que  prim eiro  s e  o rgan izou  fo i o  engenho  
Mirirí q u e  tinh a  o  com panhe iro  A lfred o  N asc im en to  com o  líde r d e  todos  
aque le s  com panheiros.
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E lizabe th  Te ixe ira : -  com  o  assass ina to  d e  Jo ão  P ed ro  eu  assum i, no 
mom en to  em  que  vi e le  assass inado , pegue i na  m ão  d e le  e  d isse: “João  
Ped ro  eu  vou  assum ir a  su a  lu ta pa ra  o  que  d e r e  v ie r” e  assum i a  luta, a  
p res idênc ia  d a  liga cam ponesa  d e  S apé . 9

F igura 11 -  V íd e o  d e  entrev istas : m archa  dos cam poneses . 

Fonte: Fab io  R . d a  S ilva , 2 0 0 6 .

Nas figuras acima se nota a passagem desta resistência inicial para a 

resistência aberta, depois das conversas nas feiras, da conscientização, da

13 Memória Camponesa: as Ligas Camponesas da Paraíba (2006), cap. 01
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necessidade de luta, os camponeses se mobilizam  e marcham  para exig ir a 

e lim inação do cambão.

A  liga reivindicava os d ire itos de trabalhadores que eram desrespeitados, a 

exemplo do pagamento do foro em dinheiro e possib ilidade de compra em 

qualquer barracão -não apenas no do proprietário- pagamento do salário m ínimo, 

que era lei desde 1942, assistência ju ríd ica  e social, ou seja, as condições 

m ínimas necessárias para uma pessoa trabalhar, as vitórias se acumulavam , para 

entender um pouco desta assistência ju ríd ica fare i menção à entrevista de uma 

advogada da liga da Paraíba.

O fé lia  Amorim : -  e n tão  com eçaram  a  fa z e r  p rocessos  jud ic ia is , no tificava  
para  desocupar, e  s e  o  c am ponês  e v id en tem en te  n ão  tiv esse  advogado  
deco rria  o  p razo  q u e  lhe  fo i d ad o  e le  s e ria  d esp e jado , en tão  com eçam os  
a  fa z e r  e s te  traba lho  d e  d e fen d e r a  posse . A go ra , a lém  des te  trabalho , 
tam bém  na  á re a  traba lh is ta  hav ia  a  p a rte  crim inai. É  lógico q u e  nós 
es távam os , ali, n a  d e fe s a  dos que  fossem  agred idos , dos que  fossem  
esp an cado s .20

Esta forma de resistência que o camponês fez uso, permanecendo na terra 

pelo d ire ito  de posse garantido pelo d ire ito civil provocou a ira dos proprietários, os 

confrontos aumentavam  paulatinamente. Esta notícia comprova o clima de 

confronto na Paraíba, em  18 de março de 1962, o jorna l A  União traz reportagem 

sobre o engenho de Miriri, e o confronto entre moradores e proprietários, o 

advogado da liga João Santa C ruz afirma que houve várias tentativas de 

negociação:

T en to u -s e  um a  conciliação  p a ra  o  p rob lem a  houve  um a  reun ião  en tre  as  
partes  e  procurei s e re n am en te  jus tifica r a  possib ilidade d e  um a  so lução  
sem  sacrifíc ios  à  lavou ra  dos m orado res . T a lv e z  o  p roprietário  ju lg asse  
um a  queb ra  d e  posição  tra tar, concilia to riam en te , com  os cam poneses , o  
que  não  s e  justifica , pois ta l a titude  seria  um  puro com p lexo  de  
aris tocrac ia  rural já  su perado .21

20 M em ó ria  C am ponesa  as  L igas C am ponesas  d a  P a ra íb a  (2 0 0 6 ) , cap . 01

21 A  U N IÃ O : JP , dom ingo , 18  d e  m arço  d e  1 962 .
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F igu ra  13  -  R eco rte  d e  jo rna l: S an ta  C ruz . 

Fon te: A  U n ião . JP , dom ingo , 1 8  d e  m arço  d e  1962 .

Ainda segundo o jornal, o engenho Miriri é um latifúndio com  cerca de 14 

mil hectares, s ituado entre Sapé e Mamanguape onde ainda se pratica os velhos 

moldes de cambão, a lavoura canavieira, e a tradicional pecuária do proprietário, 

então a agricultura de subsistência do pobre camponês ia se tornando cada vez 

mais impraticável -já que os proprietários comumente soltava o gado para 

danificar as lavouras na intenção que estes saíssem  de suas terras- a lei do 

inquilinato no artigo 20 garante a prorrogação dos contratos rurais de qualquer 

natureza, ou a prévia indenização em  dinheiro pelas benfeitorias do trabalhador.

Outro jorna l de época noticia os embates entre camponeses e proprietários,

em 20 de  março de 1962, cerca de 15 dias antes do assassinato de João Pedro

Teixeira, o Correio da Paraíba traz  a reportagem: “Problema Camponês: Governo

espera solução democrática” o secretário do  interior e segurança S ilvio Porto se

encarrega de fazer uma exposição a respeito do problema camponês na Paraíba:

O  conflito en tre  p roprietários e  cam poneses  não  é  um  fenôm eno  
pu ram en te  P ara ibano . É  um  fenôm eno  que  p reocupa  todos os  es tado s  da  
fe d eraç ão , P ernam buco , B ah ia , P a ran á , S ã o  Pau lo , R io  G ra nd e  do Sul. 
N ão  podería  po r isso  o fe re ce r exp licações  caba is  a  respeito  d e  seus  
fundam en tos, dos la to s  socia is  que lhe  d ão  o rigem , m as  tã o  som en te  
den tro  da  á re a  d e  a trito  que  lim ita e  convoca  a  a ç ão  polic ial.22

22 Correio da Paraíba: terça-feira, 20 de março de 1962.
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É evidente a tentativa de retirar a responsabilidade do estado sobre os 

conflitos agrários, e ainda afirma que não há clima de subversão na Paraíba, 

existem  apenas focos que estariam  sendo solucionados.

F igu ra  14  -  R eco rte  de  Jornal: so lução  dem ocrática .

Fon te: C o rre io  da  P a ra íb a . JP , te rça , 2 0  d e  m arço  d e  1962 .

N ão  h á  c lim a  d e  subve rsão  n a  P a ra íb a , citou o  ca so  d e  G uarab ira , onde  
ex is tem  três  mil p roprietários rura is  e  a p en as  um a  liga cam ponesa . 
S om en te  no m unic íp io  d e  S ap é , ex is tem  do is focos d e  inqu ie tação : Miriri 
e  M a ra u  e  em  a lgum as  fa zen d as  no m unic íp io  d e  P ilar. N o  resto  do  
Estado , não  há  um a  rec lam ação , um a  denúnc ia , d e  pon to  d e  inqu ie tação  
e  ag ita ção  g erad a  pe lo  p rob lem a  cam ponês .23

Esta V itória  com a liga camponesa de Sapé acabou se dissem inando pela 

Paraíba, Mamanguape, Guarabira, Areia, A lhanda, Santa Rita. É inegável o 

impacto que causou na vida desses trabalhadores que por um certo momento teve 

algumas vitórias contra os poderosos proprietários de terra, só que com a eclosão 

do go lpe m ilitar ficou impossível a sua continuação devido tamanha v io lência 

usada contra os camponeses.

23 Correio da Paraíba: terça-feira, 20 de março de 1962.
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4  UTILIZAÇÃO DO TEMA NA SALA DE AULA

Este trabalho acadêm ico pode se r facijmefíte  introduzido na sala de aula, o 

tema em  questão é exce lente para se chamar atenção para a temática da reforma 

agrária no Brasil, como também  de outros temas que pode se r fe ito  menção a 

exemplo da econom ia moral, a introdução do capitalismo, a fome, as ligas

(
camponesas, a seca, já  que é notória a partic ipação de todos, principalmente os 

estudantes, para que este projeto que tram ita a tanto tempo no congresso 

nacional possa ser posto em prática mais rapidamente.

Filmes, jornais, entrevistas, usado como fonte neste trabalho, podem trazer 

um olhar crítico para os alunos referente aos problemas enfrentados não só no 

campo, como também  na cidade, os confrontos, as memórias das lutas, os ganhos 

que as ligas camponesas proporcionaram  em  seu tempo, como também  para a 

atualidade.

O professor como um auxilia r na formação de consciência tem  este papel 

de mostrar soluções para seus alunos, especialmente os mais pobres, já  que as 

transformações socia is são lentas, se ainda é possível acreditar em mudanças, 

mostrar que cada um de nós tem  seu papel dentro da sociedade, exercendo a 

cidadania, e que é possível uma transformação, o que fazer? O que mostrar? Já 

que os exemplos de corrupção, de concentração da renda, de rico oprim indo o 

pobre, de uma estrutura cap ita lista que parece se r insuperável, são tão 

desestimulantes.

Jo se  A rnób io  (L ig a  de  M am anguap e ): -  A n tes  das  iigas a  gen te  

trab a lh ava  no reg im e  d e  esc ravo  a  g en te  n âo  tinh a  direito, a  g en te  só  

tinha  d ire ito  a  trab a lh a r  e  a  sob rev ivênc ia  e ra  m u ito  pouca, e ra  do  tipo  de  

escravo , depo is  d a  liga fo i q ue  trou xe  to d a  libe rdade p a ra  a  gen te .

Dr. A ss is  lemos: -  A s  conqu is tas  que  a s  ligas c am ponesas  fiz e ram  p ara  a 

Pa ra íb a : postos m édicos com  rem éd ios , en fe rm e iros , m édicos 2 4  horas  

de  p lan tão ... 3  hospitais, um  em  C abed e lo , outro  em  C am p in a  G ra nd e  e  

outro  que  seria  constru ído  em  S a p é .24

24 Memória Camponesa: as Ligas Camponesas da Paraíba (2006), cap. 01.
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Estes depoimentos são relatos verdadeiros de pessoas que testemunharam  

mudanças na sua estrutura, fato que prova ser possível uma transformação. É 

bom frisa r que não são apenas os mais pobres que têm  seu papel na 

transformação social, a classe média e a elite  também  tem  suas obrigações, a 

v io lência demasiada com  roubos, latrocínios, seqüestros, afetam  diretamente esta 

classe, a sociedade está à beira de  um colapso, as drogas também  são outro fa tor 

que ceifam  a vida de m ilhares de pessoas independentemente de sua classe.

A  luta, através da resistência, ainda é a única forma de pessoas pobres 

buscarem melhorias salariais, de  salubridade, de qualidade de vida, esta relação 

de dom inação precisa esta r em um patamar m ínimo de aceitabilidade, onde os 

preceitos de humanidade possam ser respeitados, o dire ito à alimentação, que é o 

primordial da vida humana precisa ser assegurado, é inconcebível que alguns 

homens lucrem em cima da penúria e m iséria de  populações inteiras.

A  memória deixada por lutas, a exemplo das ligas, é essencial para que na 

contemporaneidade os indivíduos possam agir, mesmo que as estruturas mudem 

de acordo com o tempo, só que para isso acontecer a dissem inação da 

transformação tem  que ocorrer através da educação. Veja um exemplo de 

pessoas que se  revoltaram  contra o aumento abusivo.
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F igu ra 15  -  R eco rte  d e  jornal: choque  en tre  es tud an tes  e  p raças. 

Fonte: A  união . JP , dom ingo, 0 3  d e  jan e iro  d e  1960 .
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Deu  o rigem  ao  conflito  um a  p assea ta  d e  pro testo  que  e s ta v a  sendo  

p rep arad a  com  ca rta zes  e  o  en te rro  s im bólico  d e  um  es tu dan te  con tra  o 

aum en to  das  re fe ições d e  2  p a ra  2 5  c ruzeiros .25

Este é um exem plo de um fa to  que se  assemelha muito com os analisados 

por Thompson no século XVIII na Inglaterra, os motins, os tumultos que lutavam 

contra aumentos abusivos, se pode faze r um paradoxo com o caso exposto acima 

de muita valia para traçar um perfil da época como também  apresentar a mesma 

temática em períodos diferentes.
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F igu ra  1 6  -  R eco rte  d e  jo rnal: M assaranduba . 

Fon te: A  União . JP , qu in ta -fe ira , 5  d e  agos to  d e  1 982 .

Esta noticia enfatiza a vitória  que posseiros conseguiram  contra um grande 

proprietário de terra, temos que fazer menção que esta v itória fo i possível graças 

a influência das ligas de Sapé na implementação da reforma agrária no Brasil -já 

que este episódio ocorreu em Massaranduba lim ítrofe da cidade de Campina 

Grande no ano de 1982- podemos inferir que os ganhos das ligas foram  de grande 

valia não só no seu período como também  na atualidade. É esta memória que o 

professor tem  que estimular em seus alunos para que possam mudar a sua vida e 

conseqüentemente a sociedade.

25 A UNIÃO: JP, domingo, 03 de janeiro de 1960.
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O s  p osse iros d a  fa zen d a  am azo n as  q u e  hav iam  sidos expu lsos  pelo  

p roprietário  d e  te rra , Ism ae l G ou ve ia  M a ia , tive ram  ganho  d e  c au sa  na 

ju s tiça  do  trabalho , a  qual o rdenou -lhes  q u e  re to rnassem  ao  traba lho , o 

proprietário  a ind a  te ria  q ue  p ag a r ao s  posseiros todos os  salários  

venc idos e  po r vencer, 1 3 °  sa lário , tudo  con fo rm e a  sen tença  jud ic ia l.26

F igu ra 16  -  R eco rte  d e  jo rnal: g reve .

Fon te: A  U nião . JP , dom ingo , 13  d e  d ezem b ro  d e  1981 .

Ainda se pode chamar a atenção para as forças ideológicas de 

convencimento para manter o pobre oprim ido e sem interesse de lutar e re ivindicar 

por seus d ire itos e por melhorias salariais, um exemplo é a criação do “operário 

padrão” ou “funcionário do mês” que prem iam trabalhadores para que eles não 

usem de resistências como fazer “corpo mole” , “d issimulação” , pequenos furtos, 

e les teriam  que estar imbuídos de sempre produzir o máximo possível para o 

patrão, a possibilidade de greve não podería nem passar pela cabeça de quem 

queria se  tornar um “operário padrão” . Em 1981 um paraibano ganha o prêm io 

nacional de operário padrão e dá dicas de como se comportar para que outros 

trabalhadores venham  ganhar o prêmio.

A dão  d e  Souza : -  é  um  hom em  que  trab a lha , q u e  p roduz e  q ue  cria. O  

hom em  que  c om eça  sua  v id a  do n ad a  e  não  para . E le  tem  que  com eçar  26

26 A UNIÃO: JP, quinta-feira 05 de agosto de 1982.
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d o n ada , trab a lh a r  p a ra  s e r  um  operá rio -pad rão . T e r  b oas  re lações , se r 

um  bom  operário , se r um  bom  am igo  e  produzir. Is to  é  um  operá rio -

pad rão .27

Ele ainda enfatiza que não vê  na greve solução para problema nenhum, e 

que os trabalhadores não devem  interferir na política trabalh ista, devendo ser 

função exclusiva dos sindicatos. Desta forma nem este operário nem outros que 

queiram  seguir seu exemplo vão resistir contra a estrutura capitalista. Cabe ao 

professor enfatizar que esta não é a melhor opção -desta forma o aluno estará 

motivado em problematizar fa tos que ele encontra em seu cotid iano- de se tornar 

um operário “babão” , que suporte todos os tipos de exploração, a força de 

trabalho, fonte de toda riqueza, precisa ser d istribuída em  um patamar aceitável.

Desta forma fica evidente que o adequado uso deste trabalho com a ajuda 

de filmes, jornais, revistas, podem ser facilmente in troduzidos em  uma sala de 

aula pelo professor, como também  um trabalho acadêm ico, que pode ser taxada 

como de linguagem culta, de difícil entendimento para quem  não estiver dentro da 

academ ia, para as pessoas de menos acesso à educação, este item serve 

exatamente para mostrar que é possível in troduzir trabalhos acadêm icos na saia 

de aula.

27 A UNIÃO: João Pessoa domingo, 13 de dezembro de 1981.
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Com este trabalho demonstramos que a resistência é a única forma de 

ten tar d im inu ir os impactos causados pela introdução do capitalismo. A  econom ia 

moral não é mais capaz de assegurar a sobrevivência dos mais pobres, devido à 

irracionalidade do homem moderno e da fa lta  de compaixão pelo próximo, a 

humanidade cam inha paulatinamente para sua própria exterm inação.

Ao longo do tempo, esta ruptura da tradição, causadas principalmente nos 

meios de produção, vem  sendo expostos por exce lentes historiadores a exemplo 

de Thompson, James Scott, Castro Neves, entre outros, é necessário que as 

teorias de transformações sejam  postos em  prática, e não fiquem  apenas no 

papel, nos projetos.

O surgimento das Ligas Camponesas na Paraíba, como em  todo o Brasil, 

tinha uma ideologia de distribu ição de terra, queriam  plantar alimentos, exig ir que 

a função da terra no que cabe a Justiça Socia l fosse exercida, a reforma agrária 

in iciada com  algumas desapropriações no tempo das ligas, in fe lizmente foram  

suprim idas peta eclosão da d itadura m ilitar em  1964.

É tempo de re iv indicar não só pela reforma agrária, como também  por todas 

as formas de melhorias do trabalho, trouxemos alguns exemplos de resistência 

nesta pesquisa e acreditamos se r de suma importância para o leitor, seja ele qual 

for, seja ele em que setor trabalhar, certamente podemos por em prática, modelos, 

procedimentos, ou melhor dizendo, uma ideologia de vida capaz de to rnar a 

sociedade um lugar melhor para viver.

Não estamos afirmando que esta monografia é a chave para todos os 

males que assolam  a humanidade, é evidente que estudos sobre as resistências 

tanto no campo quanto na cidade estão em  aberto, como também  de outros ramos 

que cercam  o capitalismo, a exemplo da im plementação da tecnologia na 

produção ô o conseqüente desemprego, a re lig ião e seu discurso conform ista, a 

seca como pano de fundo para arrecadar recursos, enfim , espero que este 

trabalho possa despertar novos o lhares para estas temáticas.
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No que se refere à sala de aula, é v igente a necessidade de inovação na 

metodologia com a implementação de novos recursos a exemplos de  filmes, 

revistas, jornais, e até de trabalhos como este, desde que o professor faça a 

devida introdução da temática com os alunos.

A  memória da resistência desses camponeses precisa se r dissem inada, 

muitos foram  expulsos das terras, espancados, mortos covardemente acreditando 

em mudanças, desta forma, precisamos continuar este processo de mudança, 

para que as pessoas mais pobres possam  v iver em  uma sociedade 

verdadeiramente mais humana, é inconcebível que em um pais que produz tanta 

riqueza como o Brasil m ilhões de pessoas ainda vivam  abaixo da linha da 

pobreza.
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